
FUNbAOORES:

AROLDO C, DE CARVALHO

AGENDE FABIO GOMES'

.;

-

".") �.-

;.;.;N!_'16_61__AN_O_XXX__V_' ...:...'C:;::ANOINHAS (se), 13 PE MARÇO DE 1982,
,---------�----=-------------�------��

Assinatura Anual Cr$1.000,OO -: N.o Avulso Cr$ 25,00
a__." KoIlIo5W- lia

beneficia

doação e

lNA.·MPS
.

.
'--

com

Em ato realizado na Su­

perintendência Regional do

INAMPS; na presença dos depu­
tados federais Pedro Colin e

Sady Marinho, e do ex-secretá­
rio da Justiça Neudy Massoliní,
foi firmado o termo de convê­
niIo através da qual a Prefeitura
!lê Canoinhas- recebeu uma uni­

dade móvel para a prestação
dos serviços de assistência mé-

Interior ganha
escolas

Dia 26 de fevereiro foram

inauguradas as novas instala­

Ções da Escola Isolada Muníci­
paI de Rio D'Areia de Baixo

(Escola Thomazl), oom festejos
Populares e grande número de

pessoas,'

Compareceram as solenida­
des: Therézío de Carvalho (pre_
feito de

.

Canoínhas), ,Cláu?J?
Gadotti (prefeito de'Major Víei­
rà�,' Roberto Batschauer (pre­
feito de, Irineópolís) , Má�io
Mussi vereàdor Paulo Fana,
Louri�al I FédFllto (agente do

[PESC) Hercilío Müller (Dire­
tor da 18.aUeRE;), Lení Ros�a­
to, Genny Isphaír (coordenao.o·
ta local de ensino), .vereador

Sé:r:gio Jarschel (Três Barra�),
\1'ereador Ldcío Oliveira (Major
'rti�a) p Jo� P.$e.rka)ev1ks (:pra.

Prefeitura �.
convênio

dica às comunidades do interior.
Essa unidade dispõe de

-,

consultórios médico e odontoló­

gico e vai operar iI?ediata�e�­
te, segundo o prefeito 'I'herézio

de Carvalho Netto, que na opor­
tunidade destacou os benefícios

do convênio e a atuãção do Ins­

tituto no atendimento às reivin­

dícações dos contribuintes da

Previdência Social,

Prefeito· pede calma
à população

.: ,Na posição de Chefe do Executivo Municipal, face à �rescen-
, te exacerbação de ânimos em função do problema crl'::ldo, '�m
torno da Igreja Matriz da cidade, sirvo-IIl;e deste semanario,

para solicitar 'calma e pcinderaçã� aos m�us �unícipes,
A ninguém se pode negar o direito de divergir;' em tes,e, ,

O' que não é admissível, é a radícalízaçâo e O· desrespeito as

posições antagônicas e ataques pessoais.
E é exatamente na salvaguarda. da ordem e da paz entre a

.

população, que sirvo-me de um direito e do dever "que tenho

como Prefeito Municipal, recomendando que o problema da

nossa Igreja, sobejamente conhecido por todos, seja condu­

zido a. um melhor nível de conversações ..
De público, condeno as -píchações e panfletos com mensagens
abusivas ,e atentatórias à ordem, à moral e aos bons costu­

mes de nossa gente.
)

,

.

>

Concito' a todos, que ajam em consonância com a tradição or..

deira e pacata que norteia o comportamento de nossa cornu-

nidade ,

'

A agitação, não nos vai conduzir a um desiderato'condizente
com as nossas tradições,
Nenhuma solução deverá agradar a todos, bem o sei. _

Porém, do respeito e da ordem não pudemos abdicar,

No clichê, um exemplo daquilo que não se pode fazer,
Condenamos pichações em propriedades particulares e bens

públicos. _

Dr, Benedito Therézio de Carvalho Netto
Prefeito Municipal

Planalto

PrefêUura doa,

equipamentos
ao II08pU�1 8tH. Cruz

duas novas

A Prefeitura Municipal de

Canoinhas, por intermédio do

prefeito municipal Benedito

Therézío de, Carvalho Netto,
doou a importância de 'Cr$ .,.

120,000,00, afim de que o' Hos­

pital Santa Cruz compre. um

marca-passo cardíaco.

Este equipamento já en­

contra-se no hospital. O marca­

passo externa, é portátil, para
uso externo, cem circuitos de

demanda e liberação de estímu,

los de corrente constante. Sua

principal aplicação é na manu­

tenção do ritmo cardíarn regu­
lar em pacientes sujeitos' aos
diversos tipos de bloqueios
cardíacos, Sua presença é; por­
tanto necessária nas terapias
intensivas, salas. de' recup-era­
ção, u,nidade' coronárias onde,
seus possíveis pacientes serão

os recém. infartados, arterios­
clerótícos, portadores da doen­

ça de Chagas, etc,

. .

mUnICipaIS,
sidente do PDS de Irineópolis).

rte

-de,
produziu
slho- sementetoneladas

A CIDASC SA, com escrí- A área plantada na região
tório sediado nesta cidade, atra- é de 30 hectares e parte da pro­
vés de seu engenheiro agrôno- dução fica aqui mesmo e o res­

mo, João Luiz Zanatta, em en- "tante é comercializado no Esta­

trevista ao "Correio do Norte", do de São Paulo, O preço atual
informou que a produção da sa- do produto no mercado brasilei..
fra 1981/82 de alho-semente, foi ro é de mil cruzeiros o quilo
de 250 toneladas, produzidas por --(alho-semente) e ,gira em torno

três agricultores, sendo um do de Cr$ 700 cruzeiros .para con-

. municipío de Três Barras e dois sumo.

de Monte Castelo,

Segundo o engenheiro agrô­
norno, o. "Brasil atualmente ain­
da depende da importação de 30

por cento de suas necessidades,
e sem dúvida, o plantio do alho-

Além da sala de aulas, a e�­

cola possui. moradia para pro­

fessora, água encanada, depen­
dência; sanitárias e área cober-'

ta,

Dia 27, domingo, foi entre­

gue a comunidade de, Santo IAntonio uma ;escola com sala de

aula mais dependências, A es-

Icola foi construída peloHGo,:e1:- ,

no do Estado, professor , e::cl 10 I
Müller e o prefeito Therézio de

Carvalho.

Para a pTOXIma safra, "es­
tima-se um significativo aumen­

to. de área plantada no Planalto
Norte, já que hã grande interes,
se pela cultura demonstrado
por novos produtores em poten-
cial.

'

Os cultivares das espécies
"caçador" e "chonan", que a

cerca de três anós vem sendo
produzidos na região do PlanaL
to Norte, através do desenvol­
vimento do Projeto de Produ­
cão de Alho-Semente .:...... têm se

apresentado de maneira satisfa­

tória, visto a excelente produ­
ção que os agricultores vem al­

cançando (em torno de 7 tone­
ladas por hectare) ,

250

semente representa excelente
alternativa. para o agricultor
que possui pequena área de ter­

ra, haja visto os bons resulta­
dos.

'clássico as torci

Para tal 'atividade - acres­
centa Zanatta - o agricultor
conta com financiamento espe­
éíal do Banco do Brasil, além da
assistência técnica devida pelos
engenheiros agrônomos que tra.
balham com esta cultura,

Para o agricultor que esti­
ver interessado na cultura do
alho-semente, para melhor'
orientação, deverá procurar o

engenheiro agrônomo responsá,
vel na região, chefe do escritó­
rio local. Sr. Waldemíro Bub­
níak, da CIDASC 'localizado à
rua Getúlio Vargas- (Praça Lau­
ro Müller) n.? 785.

e. � 'Dias

Na ocasião estiveram pre­

sentes 'grande número de popu­

lares, que seguiram ,con:; festa
todo o domingo, Prl:ne!�o um

almo'ço de comratel'lllzl!çao, .e
em -séguida várias atraçoes típí-
�" '.

São Bernardc X Imaza disputam

If liderança da chaveamanhã a tarde
II '

"

.
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Sociel tem
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! A COMERCIAL HIRT LTDA. tem tudo para seu lar.

I
com crediário aprovado na hora e entrega de sua � I F'Ul1dàdores. Oelaboraâores

I .

Agenor Fábio Gomes danoinhas

I Aroldo C. de Carvalho Ivanita Schívinski
j Proprietária
I Paulo Frank

.

Divair Zaníolo de Carvalho'

FAÇA-NOS UMA VISITA �\ :1�:�::�uarda de Miranda �:::�::;ãlemp.a
�.l.,3 Repórter Esm�r,a1dipo M de A1metdà.

Lúcio Colombo Major Vieira
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Editorial
Menor: do abandono para a marginalização.

As migrações, o subemprego, o desemprego, a má

distribuição da renda, são alguns dos fatores que levam o

menor à A�Hnqiiência. Atualmente o alto índice migratório
de saída do campo para Os grandes centros urbanos, tornou­
se um dos principais agentes causadores da marginalização
social.

Grande número dos menores que passam pela es­

cola são reincidentes, havendo maior incidência em relação
ao roubo, em seguida o furto, o assalto e a dependência de

drogas.
-

.

As migrações internas, cujos índices são altamen­

te significativos, podem ser consideradas como primeiro fe­

nômeno geral a impor as marginalizações familiares e infan­

to-juvenis, Essa mobilidade populacional, principalmente,
em termos de saída do campo para os grandes centros urba­

nos (desequilíbrio en tre os setores de produção primário e

secundário); é agente causador da marginalização social em

graúde escala. Tornou-se num dos maiores problemas do

.mundo atual para o equacionamento das políticas sociais,
capazes de prcteger'.o menor e resguardar o seu desenvolvi-

mento.
'

Quanto mais difícil de tornar a vida: do campo,

quanto mais condições de satisfazer as necessidades básicas

da população rural, despertarem os grandes centros, maior

será o êxrodo, se tornando cada vez mais uma ameaça ao pla­
nejamento social. A aceleração do crescimento urbano oca­

siona uma decaída nas condições de bem-estar que a cidade

oferece à população, criando' pela inexistência de condições
satisfatórias para' as ,populações que são atraídas de outras

regiões ou das áreas rurais, a carência para o menor, de suas

necessidades básicas.
Corno causas da marginalização econômica de fa­

mília estão: 6 subemprego, 'através de atividades aleatórias,
fteralmente exercidas no setor terciário da produção, levando
à Insegurança e a carência das condições mínimas de sobre­
vivência social tom dignidade; o desemprego, com suas con­

seqüências de agravamento do quadrx, sócio-econômico da
f;:!ffiHia _ A ausência, de condições mínimas de proteção à in­

fância no ambiente familiar, pode levar à mendicância, à de­

linoüência do menor desprotegido.
Existe a pclítíca de ação com os objetivos priori­

tários: prevenção à marginalização do menor, com Iortale­

cimento de sua família, mediante aproveitamento de recur­

sos comunitários, fixando-o em sua região de origem; inte­

grar o menor, promovendo-o como pessoa humana em todas

as suas dimensões, através do atendimento às suas necessi­
dades básicas tais como: amor, compreensão, educação, segu­
ranca social, recreação, etc. Como órgão, o Instituto de As,

sistência ao Menor é responsável pela coordenação, oríenta-.

cão e supervisão de' todas as atividades concernentes à pro­
moção do menor, administrando as unidades sociais.

<'

O menor marginalizado pode ser recuperado, mas
é muito difícil,

FUCAT curso depromove
I Trabalho, Orlando Dértoli, en­

tre os objetivos básico» do curo

so destacam-se: proporcionar e

transmitir a executivos e asses'

seres novas abordagens da fun.

ção gerencial a nível de conhe­

cimentos, habilidades, valores,
atitudes. e tecnologias. "Real",
mente' objetivamos dotar o Es­

tado de uma reserva de recurso­

humanos adequadamente pre

parada para o exercício da Iun­

cão pública e despertar o inte­
resse do executivo pela qualíf'i.

A Fundação Catarinense do
Trabalho -, Fucat, realizará
nos próximos dias um, curso de

Especialização em Administra­

-çâo Pública, a nível de pós-gra­
duacâo com .360 horas de dura'

ção,
J

ministrado pela Escola Su­

perior de Amínístração e Ge­

rência - Esag, através de con-
.

vênio com a Universidade para
o desenvolvimento do Estado de
Santa Catarina - Udesc ,

Segundo o superintendente
. da Fundação Catarínense do

Contribuintes em

Previdência
última

'a

6: 944/81 foi dispensada a ínsí,
dêncía da multa automática nos
débitos parcelados de:

A) Empresas e Contribuin.

I
tes localizados na área. de atua,
çâo da Superintendência de De­
senvolvimento do Nordeste-Slj.
DENE;

B) Contribuintes situados
em municípios atingidos por si.
tuacões climáticas' adversas queo ,

comprovadamente, afetem a

produção.

Municípios, as Fundações insti­

tuídas ou mantidas pelo Poder

Público, bem como as Pessoas

Jurídicas de Direito Privado,
sem fins lucrativos, também

poderão requerer o parcelamen­
to ou reparcelamento de seus

débitos previdéncíáríos, até 15
de março, em 120 (cento e vin­

te) prestações mensais conse­

cutivas.

Termina dia 15 de março o

prazo concedido pela Lei n.? .,.

6.944/81 para que os Contri­
buintes da Previdência Social
-em débito para com as Entida­

des do Sistema Nacional de
Previdência e Assistência Social

requeiram parcelamento ou re­

parcelamento de suas dívidas.
Neste dia, encerra-se também o

prazo que dispensa 40% da muL
ta aos contribuintes que' quita­
rem seus débitos de uma SÓ vez.

O parcelamento concedido

pela Lei 6944 abrange as contri­

buições até a competência de

julho de 1981. Poderão se bene­
ficiar os .que .

estiverem com

processo de cobrança em fases
administrativas ou judíc.al ,

A Lei 6944/81 ofereceu

oportunidade aos Contribuintes
'em' débito a partir de 16 de se­

tembro de 19�n, sendo que; ini­
cialmente, a isenção de multa
era de 100%. Essa é a última

chance, que possibilitará a con­

cessão do Certificado de Quita­
ção fornecido pelo lAPAS, com

prazo de validade elevado de
30 para 60 dias.

,

C) . Pe.ssoas Jurídicas 'de Di.
reito

.
Privado, contratadas pela

Administração Federal direta e

indireta, para execuçãr, de
obras de engenharia, desde que
comprovem. à existência de cré­
-ditos juntos aos referidos ôr­
gãos públcos, por obra executa,
da e devidamente medida; quan­
do seu valor for igualou supe­
rior a0S seus débitos de Contri­
buições Previdencíârías.

PARCELAMENTO

As Entidades de Adminis­

tração Direta ou Indireta Fede­
ral dos Estados, do Distrito Fe­

deral, dos Territórios
.

ou dos

)
OUTRAS DISPENSAS

Ainda de acordo com a lei

Bornhausen garante a vitórla. .do PDS.
"A vitória do PDS contí- dente, o Chefe Executivo de r jeto e o parecer do então díre-

.

nua inteiramente atingível por- Santa Catarina apresentou três

I tor geral do DNER em 1972, Eli.
que tem a melhor estrutura, o assuntos de ordem admínístrati-. seu Resende, contrário a execu­

melhor programa e os melhores. �a: a construção da nova ponte I cão do projeto original da Pon­
candidatos". A opinião foi ma- ligando a Ilha de Santa Catarí- ! te Colombo, Salles, que previa
nífestada pelo governador' Bor .na ao Continente, a Sídersul e II oito, pistas de rolamento, A
nhausen ao comentar, pela pri- a recuperação da ponte Hercílio

. construção da segunda etapa da
moira vez a decisão do· 'TSE Luz, que está interditada ao trá.. ponte terá início ainda 'este ano

.

considerando legal a incorpora- lego desde dezembro. Figuei- e à Estado já tem assegurado
cão do PP ao PMDB. "Ressal- redo manteve-se receptiva aos r'ecursoj, de US$ 12 milhões:
tou, contudo, que isto "obrigará . pedidos e anunciou quê no caso T A

..

d d ..3�

a todos os integrantes do parti- da Sídersul, quer estar em Im-
'

. maioria as autorh P.UI"S

d b Ih
.

1 bituba na primeira semana de
federais que pode ver o preble-

o a tra a ar maiS em Jusca - e, _
� '"

ma das pontes em FloriaÍlópo-
da vitória nas urnas de 15 de I maio para ver o início das obras lis foi reptíva à idéia: de-eons
novembro". I físicas da siderúrgica. Quapto '

I a nova ponte encaminhou o do-
truír ,uína nova Iígação que,

No encontro com P
. . '.

D li 1\' dependendo de decisão da Se-
" '. o' resi- cumento ao mínistrn ,e im Ne- 1

"

d
. to, para' providências ímêdia- p an, poderá ser licitada e

imediato. Os JJS$ 9 milhões
tas. reivíndícadog para ,3 recupera-·

Com referência à nova pon- -eâo dà Ponte Hercílio. Luz deve­
te o presidente recebeu um do- râo ser Iiberados brevemente
cumento no qual está o seu pro, pelo Governo Federal

.

Pós - Graduação

IMPRESSORA LtDA.

: cação destes
Dértoli .

rec-ursos" , frisou

As aulas serão ministradas
de segunda a quinta-feira, sem­
pre

.

no período noturno. Os
candidatos deverão encaminhar

I à Fucat currrculum vitae, certí­
I ficado de conclusão do curso de

graduação e identificação da en­

tidade pública, além de subme­
ter-se a um processo de seleção

I a, ser realizado na .Esag no pró­
ximo dia 15 às 8:30 horas.

E�COLAR
MAIOR' VARIEDADE

MELHOR QUALIDADE

MELHOR ATENDIMENTO
.

'

M�NOR PREÇO
OURO VERDE

._--

35 anes à: serviço da comunidade

EXPEDIENTE

mercadorias gratuitamente.'

\.

II
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Concess.o de
\ Subvencõzs a

• 111

pública's e Sociedades
��cente decreto do gover­

'nqqor Jorge' Bornhausen dís­

Ip.õe �_obre a c,?n�essão de sub­
iV'ençoes economicas a empresas
públicas e sociedades de .econo­

�ia mista, prestadoras "doe ser­

�viços, direta ou -indiretamente
\coritratadas pelo Estado, bem
\como às suas subsidiárias,

. O ato estabelecido que se

rão levados em consideracão os

seguintes aspectos: .

'.

I:. subvenção econômica: o

repasse, à conta de dotação or­

çamentária própria, de recursos
destinados à cobertura de .défí­
çit de manutenção da entidade
subvencionadas;

II: '�éficit de manutenção: o

.

difeL'elicla� entre . .{OI somatório
das despesas correntes e o das
receitas correntes da '. entidade
subvencionadas:
. "JrI: empresa pública e so­

ciedade de economia mista: as

entidades como tal definidas')
��lo .artigo '5.o,'j,t'ens II .e III, da
t::et n,? 5. OB9, de 30 de abril de
1975, com a redação dada pela
lei n.Q, �5.516, de 28 de feverei­
ro de 1979;

,

. IV:' empresa prestad()ra de

,_--.--- ----,-------' -

Tribunal de Contas
do Estado

o presidente do Tribunal
de' Contas do Estado, conselhei­
rq Wihnar. Dallanhol, aeaba de
receber da Diretoria de Centro,
le dos Municípios Ó rêlaíórlo
'âq;s 'aurutorJas

.

"in Ioco" reali-'
zl;l<lcas",por equrees técnicas Cio
TC' n'Q -ane de 1981, com bass .na

, exeeução do "Programa de As­
slstêtl'cia::às Prefeituras Munieí­
'Pais'; ,

•.
O ',p.J;Qgtama, . que . é resul­

tante de .um convênio com a vi­
ce-governanca, com a interve­

n�ência do Gabinete' de Plane�
lamento e 'Coordenação Geral,
C6nsiste na aplicação da fiscali-

-

�ação fil'lanceirà e orçamentária,
àtrav:és do deslocamento de

e"quipe--s' de trabalho que atuam
junto ,às admínistrações munici­
pais.
i No ano que passou foram
realizadas reuniões de·orienta­

. �ão em qu'ase todas as micro-

regioes do Estado, com a pre­
sença de técnicos do Tribunai e
representantes do Gaplan e' da
Vice-Governança, cõmo primei­
ro passo dentro do trabalho de'
orientação e inspeção à todas as

197 prefeituras catarínenses.

-Em cada município foram
realizadas duas auditorias "ih
loco",' na 'verífícação de aspee­
tos--.Qe controle interno ligado a

"contabílidade", ."1 i c i t ação",
"créditos", "receita", "remune,

ração", "c a i � a", "despesas",
"bens permanentes" e "bens pa­
trimoniais" ,

o "Programa de Assistên­
cia e Orientacão" às prefeituras
municipais além de dinamizar a
acão fiscalizadora do Tribunal

jtinto, às administrações, auxilia
na elaboração do parecer anu31
das contas dos Executivos Mu­

nicipais; com base nos balanços'
e balancetes.

.

SELL e,ntrega Subvenção para

A,�sociação dos Magistr.ados
o Secretário da Casa Civil

Ivo SeU, fe� entrega quinta-fei­
,ra (25) de manhã, da, primeir�
parcela no valor de Cr$ 600 mIl
como parte- de úma subvenção
de Cr$ 5 milhões destinada a

cobrir despesas médico-odonto­
lógicas aos associados da Asso­

ciaçãç> dos Magistrados Ca.tari-
.

nens�s,
.'

, As out1ras 4 ,parcelas, no va­

.J.'Q:r' d� Cr$ 880 mil cada, serão

,eliltr€.gue$ num pr.azo de 8 me-

se_;;, A subvenção é, concedida
"pelo g�verrto do Estado,. atra­
vés da Secretaria da Fazenda, e

foi obtida através de contatos

mantidos entre Ivo Sell quando
era pr�s'idente do Tribunal de

Justiça e o governadoI; Jorge
Bornhausen,

Present'es ao -ato da Casa

Civil" o presidente da_ Associa­
ção dos Magistrados Catarinen­

soes, desembargador Mauro Gui­

marães Colaço, além de alguns
funcionários da entidade,

. .

,�-� i •• i,'i! iI-n I'. i!�thía!!J!Ii a IIUI Ui. r. ilJe(il iii ri iJ m: jt�!!ill! ua são li! a Ií! II S s'u li! E ��
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Jac(}b' Fuek
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.u q

presente
r.e un

í õ

e s da
nas

N�t\'
Iação à problemática da pecuá- I

tír uma política mais rigorosa
ria de leite. no cumprimento das Portarias

,_ " s que regulam o assunto. Só des-
Na reumao preliminar f_?l" ta forma é que teremos os pro­

apresentado estudo c�m �eJaç.ao, dutores fortq_lecidos para então
aos custos de produção ao leite termos uma garantia de oferta
e a opinião com relação à neces- futura.

'

sídade de ser adotada uma polí­
tica de longo prazo para o setor.
Nosso estado se encontra numa

posição de baixa eficiência por
falta de uma diretriz, pois, nec

nhum produtor irá -melhorar
sua propriedade sem a garantia
futura de lucro.

o documento apresentado
solicitava um reajuste imediato
no preço �do leite e outras medi­
das de proteção ao produtor, A
posição da Faesc e de outras Fe­

derações é de que deveria exis-

Na reunâào com O represen­
tante do Governo, dr. Julio Ce­
sar Martins, da SEAP/SEPLANj
foram feitas as' reivindicações e.

sugestões para uma política de
longo prazo para a pecuária lei­

teira, A decisão final sobre o

aumento do preço do leite será
tomada após a' reunião contan­
do com a participação de re­

presentantes dos' produtores,
industriais e distribuidores, que
será realizada' no dia 16.2,82.

serviços: a empresa pública ou I'
.

a sociedade de ecouomía rnista'
A Federação da Agricultura

à qual for deferido
.

o encarg�' do Estado de Santa Catarina,
de executar, no todo ou em procurando estar presente . nas"

parte, programa integrante do reuniões de interesse da classe
Plano de .Ação do Governo;

,

produtora, enviou representan-
..
V: empresa direta ou. índí- tes para participarem da reu­

retamento controlada pelo, Es- nião da Comissão para Assun-
tado: a entidade, cujo capital tos de Pecuária de Leite da
com dibeíto a voto, seJ' a detido' .

t t 1
-' CNA co.m, o dr, Júlio César

,o � ou majoritariamente, po_!;
orgao da' Administração Direta Martins, da Secretaria -Especial .

do Estado, por suas Autarquias; de Abastecimento e Preços- ___;

VI:
. empresa subsidiária:

SEAP. Viajaram para Brasília

aquela cujo. capital, com direito nos dias 8 €. 9 de fevereiro, o

a voto, seja detido, total ou
economista Antonio Carlos Za-

,

it
. pelini, assessor técnico da

mp!�n artamente, por empresa
pública ou. sociedade' de econo-

FAESC e o engenheiro agrôno­
mia mista,

. mo Andrés Pablo Viacavn Cade,
nazzi, da ACARESC, 'levando a

A concessão' da subvenção posição de nosso Estado com re­
econômica será despachada pe-
lo Governador do Estado ouvi:'
dos o Conselho de Políti�a Fi­
nanceira, quanto à caracteriza­
ção da entidade como empresas
públicas ou sociedade de econo­
mia mista; do Gabinete do Pla­
nejamento e Coordenação Ge­
ral, quanto à prioridade do pro,
gramá e da Secretaria. da Fa-

. zenda, quanto à existência de
recursos.

F ES

apoiO aos

me idas
'alunos'
dos mes de verão e de inverno;

Para as aulas de educação .

física recomenda-se, tanto pa­
ra a secção'masculina como fe­

minina, '. uniforme, ficando a

adoção de tênis ou similares
condicionada à possibilidade fi­
nanceira do aluno;

.

A substituição 01.,1, adoção
de novos títulos de livro didáti­
co nos estabelecimentos de en-

I sino da rede pública estadual
fica condícionàda à autorização'
da, Secretaria da. �Educação,;

. A autorízação para a subs­
tituição ou adoção de novos 'Ii­
vros deverá ser solicitada até o

dia 30 de outubro de cada ano ii
SecretarIa da Edueação, mg�
diante exposição de motívos..
através da Unidade de Coorde­
nação Regional de Educação;

,

O material escolar básico a

ser exigido dos, alunos de L()
grall deve restringir-se ao estri­
tafnente necessário.. Eút<:::nde-.
se como material básico', lapls
preto, caneta, qorracha'j régua,
lápis de cor, bloco de desen:!;:to· e
papel alniaço sem pauta, cad�rn0.

e
material básico de ensino
alunos matriculados,

Com o micao do ano letivo
de 1982, a Secr�taria da Educa­
ção está tomando providências
no sentido de que sejá assegu­
rado o direito de freqüencía às
aulas a todos os alunos matri­
culados nas :escolas públicas es­

taduais,

, Para o secretário' Antero
Nercolíni, "a escola pública, por
sua própria destinação,' atende
a um dispositivo de natureza
democrática e a uma exigência
constitucional" . "Por isso '­

afirma o Secretário da Educá­
ção - é dever da direção' das
escolas públicas estaduais, es­

timular a freqüência. do aluno,
facilitando-lhe de todas as for­
mas, o acesso às aulas, como

meio favorável ao seu pleno de,

I senvolvímento e com vistas à
sua promoção". .

'

Uniforme ('; matertal eseolat

Chegou ao conhecimento
da Secretaria: da Educação que
exigências, diversas estariam
sendo feitas por estabelecimen­
tos da re<;le pública estadual, no
que diz respeito 'a illliformes e

Com a finalidade de disci­

plinar esse assunto, o secretá­
rio Antero Nercoliní +ratificou
determinações anteriores, con­
tidas na portaria 001/81 de 10
de março de 1981 e que continuá
em vigor. Essa -portaria reco­

menda que: o uso de uniforme
escolar é obrizatórío nos esta­
belecímentos de L? e 2,° graus
da rede pública estadual; com­

títuindo-aa o mesmo de blusa
branca e saia ou calça azul-ma­
rinho.

Aos alunos, cuja carência
de recursos

-

financeiros tenha
sido comprovada e o estabeleci-

.

menta não possua condições dei
fornecer o uniforme, fica dís-

,
pensado do uso do mesmo;

Caberá ao serviço social dos
estabelecimentos, quando exis­
tir, a responsabilidade de iden­
tificar os alunos cqrentes;

. ,

Ê vedado ao estabeleci­
.
mE!Hto obri,gar os alunos a uti­
lizarem diferentes tipos de uni­
forme escolar, ou seja, unifor-

.11

,Proprietários de VW Gol, VW Passai, CheveUe, fiaI e Corcel _(até 1n

. �romoção especial de·. vendas ..de pneus
�mm�íi&'W$*#*Mw,,_�

,

Quantidade 'limitada(1,55x13 6.15 ao 1-3)

r J ,

Sim, somente

Cr$
� . .

para pneu e camara... ISSO mesmo, pneu com câmara'
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.JUíZO DE DIREITO DA COMARCA DE CANOINHAS • SC
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CORREIO DO NORTE 13 J:JIi JfABÇO DF: !tu
�----------------------------.-----------------------------

Prefejtura Municipal de Três Barras
"AVISO DE LICITA'ÇÃO"

Edital de Tomada de Preços'
N,o 003/82

A Prefeitura Municipal de Três Barras-Sfl. atra­

vés de sua Comissão de Licitação, faz saber aos interessados
que se acha aberta Tomada de Preços - Edital n." 003/82
desta data, para os fins de aquisição de 03 (três) veículos
basculantes com caçamba (caminhões), sendo: 01 (um) do ti­

,

po pesado (peso bruto total de 19 a 23 toneladas), com equi-
.pamento normal completo, e 02 (dois) tipo médio-pesado
(peso bruto total de 11 a 13 toneladas), com equipamento

. normal completo, destinados ao transporte de cargas e ma­

teriais do Departamento Municipal de Estradas de Rodagem
(DMER) desta Prefeitura, com prazo para entrega da ))0-
cumentaçãõ e- Propostas' até as 09,00 (nove) horas do dia 18
de março pf .

- Cópias do Edital respectivo e informações
necessárias serão prestadas na seção de compras (falar com

Paulo Frank) ou pelo fone 0476-23,148, no horário e dias
de expediente normal,

Prefeitura Municipal de Três Barras (SC), 02 de
março de .1982,

l..INEU,PACHECO - Presidente da Comissão
PAULO A. FRANK - Encarregado de Compras
Visto: ODILON PAZDA.-,- Prefeito Municip_al

Empresa Industrial e Comercial Fock S. A.
CGCMF 83.188.219/0001-93

Aviso aos Acionistas
Avisamos aos Senhores Acionistas que encontram-se a

disposição na sede social da Empresa, sita a Avenida Ivo D'Aquino
da Fonseca, 1013, Bairro Industrial n.? 1, em Canoinhas, SC., os

documentos a que se refere o arOgo 133 da Lei n.? 6.404 de 15 de

dezembro de 1976 relativos ao exercício encerrado em 31 de de­

zembro de 1981.

Canoinllas (SC), 09 de março de 1982.

NICETO OSMAR FUCK - Diretor,

.

_--------------------�--_
.. ---

,
"

FORMASI � Fornecedora de Madeh'ils f,S,A�
CGCMF 82.728.312/0001-80

./

Aviso aos AcionIstas\
Avisamos aos Senhores Acionistas que encontram-se a

disposição na sede social da Empresa, sita a Avenida' Ivo D'Aquino
da Fonseca, 1013, Bairro Industrial n.? 1, em Canoinhas, SC., os

documentos a que se refere o artilgo 133 da Lei n.? 6.404 de 15 de
dezembro de 1976 relativos ao exercício encerrado em 31 de de­
zembro de 1981.

Canoinhas (SC), 09 de março de 1982 ..

NICETO OSMAR FUC'K - Diretor
I

Eleições Sindicais

A V I O
.

- SINDICATO DA INDÚSTRIA DO MATE, NO ESTADO DE _

.

SANTA CATARINA

Rua Felipe' Schmidt, 202 - CANOINHAS-SC - Fone (0477) 22-0058
Será realizada, eleição no dia 12 de Junho de 1982, na

sede desta entidade, para composição da Diretoria, Conselho Fis­
cal e Delegados-representantes, devendo o registro das chapas ser

é'.presentado à Secretaria, no horário das 9:00 (Nove,) às 16:00 (De-
.

zesseis) h9ras, no per-íodo de 20�(Vinte) dias a contar da pubHca­
Çã0 deste ,aviso. Edital de Convocação encontra-se afixado na se­

de desta entidade'.

Canoinhas (SC), 11 de Março de 1982.

DELBY MACHADO - PRESIDENTE

Dra. Zoá. Walkyria Natividade Selemo
- CiRURGIA DENTISTA -

- elC 005589159jDEP -

Clínica dentária de senhoras e crianças.
- Especialização em Odontopediatria _

HORA MARCADA - Pça. Lauro Müller 494,- Folie 22-0461
• - , ., •• _ M

HOSPITAL

(Extrato do art. 687 CPC)

1.0 LEILÃO: Dia 26 de abril de 1982, às BENS: Um trator novo de esteiras,
10:00 horas. marca MALVES, modelo MD-2100, ano de fabri.

2.0 LEILÃO: Dia 19 de maio de 1982, às cação 1917, chassis n.? 601 com motor. diesel

10:00 horas. Cummins de 210 HP, n.? 3010024Q, sem lâmina

angledozer e com escaríficador trazeiro, avalia­
dó em Cr$ 6.000.000,00 (Seis milhões de cru­

zeiros). Dado e passado nesta cidade de Canoí­

nhas, Éstado de Santa Catarina, aos _vinte e cin.

co dias do mês de fevereiro de mil, novecentos e

oitenta e dois (1982). Eu, Zaiden �; Seleme,

SANTA ,CRUZ
ASSEMBLIBIA GERAL OltDINARIA

EDITAL DE CONVOCA:ÇAO

Escrivão o subscrevi..

·NEWTON JANKE - Juiz Subst.? em Exere,"

Convoco os Senhores Associados do HospítalSanta Cruz, para a Assembléia Ge­

ral Ordinária· a ser realizada nas dependências do Hospital, no próximo dia 13 de março de

1982, às 9,00 horas em l.a Convocação e às 10,00 horas em 2.a Convocaçâo, afim de tratar dos

seguintes assuntos:
..

' ,

- ,,'."

1) -o- Apreciação do Balanço e Relatório da Diretoria referente o exercício de 1981.

2) - Aprovação do Balanço e Relatório da Diretoria referente o exercício de 198�.
3) - Outros assuntos de interesse da Institui ção .

,
.

Canoinhas, i3 de fevereiro de 1982.
(.

NICETO OSMAR FUCK -.Presidente
� ' .-= M __

Juízo de Direito da Comarca de . Canoinhas • Santa Catarina

Edital de Arrematação

LOCAL: Edifício do Forum Desembar­

gador Ruben Moritz da Costa,
sito à rua Vidal Ramos, s/n.?
- Canoinhas-Sfl.

I

PROCESSO: Execução Fiscal n.? 1.296

REQUER-ENTE: A FAZENDA NACIONAL

REQUERIDO: i\BRAHÃO MUSSI S/A
INDÚSTRIA E COMÉRCIO

o DOUTOR CLAU:DtIO BAR­

RETO DUTRA, JUIZ DE DI­

REITO DA OOMAROA DE CA·

NOINHAS, ESTADO DE SAN-.

TA CATARINA, N� FORMA
DA LEI, ETC.

s

FAZ 8ABER aos que o pre­
sente edítaã virem ou dele co­

nhecímento tiV8I'1EID por parte
d9 WALDE�.nRO MAYEVE:S.­
brasíleíro, separado jlUdicia:r�
ments; militar aposentado nos

autos de DliVOltcIO INDIR[E­
TÓ NÃO CONSENSUAL, autua­
do sob n.? 8,427;ficando cita­
da a Sm. ANA DE LIMA FRAN­
CO, brasíleíra, separada judí­
cíalrnente, de profissão ígno­
rvda, resídente em lugar íncer ..

to € não sabido, para que no

prazo de quinze (15) dias, eon­
testar a presente acão. 'Ficando
'O citando advertido de que não
contestada a presente ação, pre­
sumír-se-ão aceitos como ver­

deíros os fatos artículados pelo
autor (art. 223 § 1.° c/c e art.
285 2.a parte do C.P.C.), tudo
de acordo com a petição a se-"
guír transcríta.z-Jssmo. Sr. 'Dr.
Juiz de Direito da Vara da Fa­
mília de Curitiba. Waldemiro

Mayeves, brasileiro, separado.
judicialmente, militar aposen-:
tado, residente e domiciliado I'.

RJua &of.a, Maria As_sunção,

prazo de
1360, Vila Hauer - capital - pai .

seu procurador "in fine" assí-
.

nado, constituindo na forma do
incluso mandado, com endere­

ço para fim de avisos e notifi­
cações a Rua João Negrão 200'
capital - vem mui respeitosa­
mente a presençe de V.Excia .

requer a, conversão de sua

separação judicial litigiosa
com sua esparsa ANA MARJA
DE LIMA FRANCO, brashle1ra,:
separada judi.cia]mente, de pro-

.

fissão ignorada, atualmente em

lugar incerto e não sabido, em
Divorcio, pelos motivos de fato
e de díreíto que passa a aduzír..
1. O casal teve sua S€\iJantção
judicial, decretada pelo MM

juiz da Comarca de Canoinhas
SIC decisão esta que transitou
em juilg�.o em 30 de julho de
1968 conforme faz prova inclU-.
sa _oortidão. 2. Que portanto o

pedido encontra amparo na.
Emenda' Constitucional n.o 09
de 28 de junho de 1977, em seu ,

antigo 1.0', ou seja já decorre­
ram mais de três (3) anos exi­

gidos pelo texto Legal, que auto­
rizam a conversão da separação
judicial em dívorcío, 3. Do mes­

mo modo com que se houve no

processo de separação _ judi­
cíaã, a ré contínua ,em lugar
incerto e não sabido, isto posto)
requer respejtosamente a CON·

(30)'- dias
VERSÃO. nA SEPA.RA.ÇAO JU.
D]CTAL, em DIVORCIO, de�
V€1IltW o pedido Obedece,r o en­

sínamentodo art. � §'Unico da.'

predítada Lef e .a réser ei�!!_1la
via editais, em v:irtude� se�·
centrar em lugar ince::rt(lé.'não
sabído, para reSwndeI\"aos tet:.
mos !la ipl'€ISeIlte,' �everu:to a n­

nail ação '001' julgada prócedeinte
-e .a R..condenada no pagamen.
to das custas, hooór�;dqS: e de
mais eomínações da" Lê!";' tudo
de . aJClOII'dO ao. ilustre·Dr.; ,Cura:
dor, para que surta seus erej·
tos. Da a presente o valor de

10.0aO.Qo. PDeferimentp. Curi·
ril�dJba 23-02-81. (as) Ivan RiJbas,

Despacho: - cite se P91i edital
com o.prazo de trinta días, c,
16-11-81 - Claudio BárretO· -Du·

tra - Juiz."

E paro que chegue ào .c0Ilihe·
cimento "de todos mandou�.
dír o presente edital, que será
afixado no lugar de costume é

pubíãeado na forma da lei. Dá·
Ido '8 passado, nesta cidade de

Canoínhas, Estado de Santa Ca­

tarína, ao primeiro dia de mêS
de Dezembro de mil. novecen
e oitenta e um. Eu Zaiden Emi·
líano Se1eane. Escrivão o SiUJbS'
creví.
Claudio Barreto Dutra

. JUIZ DE DIRE�TO

JUÍZO DE DIREITO DA l.a VARA DA COMARCA DE CA NOINHAS-SC

Edital de Citação com o prazo de um (01) ano

o Doutor Cláudio Barreto KOPF, brasileiro, �asado, mo- serti�as da inicial. Foi détermi·
Dutra, JUiz de DU'eito da toristél, residente em lugar ig- nada a ptÍblicação dos editais,
1.a Vara da Comarca de norado, a entrar na . posse de durante o período de' um (1)
Cano·jnhas, Estado de Santa seus bens, ficando advertido

'

ano, às fls. 15 v. E :para que
Catalina, na forma da Lei, que, caso isto não aconteça, chegue ao conhecimento de to�
etc. . abrir-se-á sucessão provisória e, dos, mandou expedir o present�

FAZ SABER aos qJe o presen- conforme alegações da reque- edital, que será afixado e pubIl·'
te edital virem ou dele conhe- rente, o mesmo retirou-se da cado na forma da l'ei:· p1!do �
cimento tiverem que, tramita resid�ncia do casal, aproxima- passado nesta cidade de CaI:10l'

neste Juízo, um pedido de De.. damente há dezesseis (16) anos, 11,has, Es�ado de Santa, Catarina,
claração de Ausência,' autuadó I em União da Vitória, indQ para aos dezésset� dias' do . "�ês á:.
sob n.o 8.070, requerido por lugar ignorado. As fls. "7 v. dos . agosto de iml, novecentos � O;
O L tR r A M A R I A KLEIN autos_, foi nom'e;ado 'curador e a tentá e um. (1981). .. Eu, �a1d�1l
GROSSKOPF, brasilEüra, casa- Promotoria Pública se manifes- E. Seleme,.Escrivao, m�1n<!lei da,.
da, zeladora, .J:"1esidente em São tou às fl:s. 10v. Designada -a� tilog:r:a�ar e subscre:v.L A
José dos PinhnisPr., que, pelo a.udiência, as testémunhas·arro':'· CLAUDIO BARRETO 'DUTIt
presente; CITA EGON GROSS�· ladas oorroboraram com. Rs 8:8·_ .. ,

-

.. :.JÜiz de,�Dir�ito,'_da.�:r� y�!a,:
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LUCIO COLOlIIB'O.�
.

-

A foto, mostra um flagrante da vereadora
Selma Pieczarka, durante' a reunião da Câmara
realizada segunda-feira', ocasião em que pro-
,p.unciava-se sobre seu requerimento, apresenta­
do para aprovação do legislativo, pedindo ��­
vio de telegrama à Fundação Catarinense de
Cultura para que a mesma declarasse de utIi-

-

dade pública a Igreja Matriz CrtstoRei, de Ca-

-

:1§omen,agem, a t[3,ar6arito
� '. ,- ,

"',;:", ": xOntem à noite, marcamos presença no Clube
Canoinhense, ppr ocasião do jantar-homenagem ofe­

recido pela Díretçria da Rigesa ao casal. James (lDon­
nà) Barbarito, por motivo de seu próximo' regresso
aos Estados Unidos. Prsrença de convidados especiais
�ús setores empresarial, industrial e comercial, além
de autoridades constituídas dos municípios=de Três

Barras' e Canoinhas , O assunto será destaque na edí-

ção do próximo sábado. )
.

.HOJE:

I!
�niuersários fi'Alcídio Zaniolo, Sra. Lucilda; esposa de I

João Batista Ferreira, residente em Sal.

1'[.

seiro; Hilário Prust, Orlando Olsen e

Valfrido Raul Simm.
1\,I

II

=-

AMANHA: Mirian Janice Theodorovitz e o ga­

reto. Aristen, filho do casal Alinor

Duarte (Maria de Lourdes) Cava-

lheiro.
I

Jàír 'Corte� Sra. Astrid Friedrich Wie·

, . �,e; eÉlposa de Al-:y 'Wiesc; Sra. Maria de

ii Lurdes, esposa de João Plorencio.

'I
DIA 17: Oswaldo Rogério de Oliveira, residen-

1 1� em Saçador;. Lineu Pacheco, José
II'

.

.Waldir Schulka, Décio Roberto Roe-

II der 0'3 gêmeos Ezequiel e Joel Senc-

I zuk, o garoto Keiny Rodrigo, filho do

I casal Niva.Idó (Ana Maria) Burgardt;

/' Joyce de Fátima Wiese, e o garoto. Ge·

I raldo, filh(} do ca5',al Zegmonte' (Ana)
ii 'Galeiiki. ,';'c,;:�, .

.

ii DIA 18: Rogériç, Ti�el, Sra: Ena, esposa de
, Paulo Fischer, residente em Cambo-

I .
riu e Os,valdo, filho do casal Zegmonte

l
(Ana) Galesiki.

D'IA 19: Sra. Elvira, esposa de Erneste Noern-

berg e Ursrula Anita Mews. "

�

,

Aos anivell's,�riantes, as nossas felicita-
.. 1

,ções. I
---:::::L-:::::=-::.::::::_:.-:;::;-;::::-.;:-7""�': _ .. -

- .. ----------- -.,... .-

DIA 16:

:, Na Casa êrlita
.

Você pode dispor das mais afamadas .marcas

de equipamentos de som: Gr'adiente � Polyvox, CCE,

N'!ltiOllal; QUIMlar e ,Agena. "

"

..

.

W:stal'l!'!OP a� seu dispor: CASA EELITA, - .Rua

Paula' .Pér€[rl':i� 648 � Fone: 22.07?� � filiais' na Praça

Laui'ó Müner e TerminaL Rodovla�w.

noinhas, para fins de tombamento.
A maioria dos edís (que antes eram fa­

voráveis à medida) intimidaram-se com apre­
sença de grande número de pessoas no plenário,
e votaram contra, rejeitando a moção da verea-

,dora por 7 a 2. Segundo Selma e Orlando MüI-
1 er (os dois votos à favor), o pessoal "roeu '::t

corda" renegando suas próprias assinaturas.

Nioer
Os parabéns da coluna ao prezado amigo .

Is­

mael Stíebler, que no dia 9 completou idade nova.

"Nino"" como é carinhosamente chamado pelos ami­

gos, é destacado cabeleir:eiro de nossa cidade e pro­

prietário, do "Salão Lancaster".

Noivado
Circulando cumprimentos mil aos jovens Juér�

cio Luís Burgardt e Marilena Bechel, que dia i3 últi-'
mo estrearam alianças na, mão direita. O aconteci­

mento foi comemorado em reunião Íntima de ambas

as famílias D-a casa dos pais da noiva. Via coluna, se­
guem nossas felicitações ..

C])arabéns·6elinton
Quem recebeu o carinho e homenagens no úl­

timo domingo, foi o garoto Helinton Soares Machado,
pela passagem de seu primeiro ano de vida transcor­

-rido dia 3 de março. Ele, é filho do jovem casal Ivo­

nej (Jurema) Soares Machado, a quem enviamos

nosso abraço.

2',eca aniversariou
Ainda recebendo cumprimentos de seu círculo'

de amizades, o jovem' José Clemente Pieczarka, que
inaugurou idade nova dia 10 último. "Zecé come­

mora hoj e em companhia de amigos �. farrtllia�es com
--'

um gostoso churrasco às margens do Rio Iguaçú. Os

. nossos cumprimentos ao aniversariante,

CO!'l'espolndênda para ai colnna,'
.

�l
Caix� 'PoíS<tal� 418

.
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Um grupo de damas das sociedades de Três

Barras e Canoinhas, reuniram-se na Casa de Hóspe­
des da Rigesa, dia.9 de março, ocasião em que home-:

nagearam a Senhora Donna Barbarito, esposa do ex­

Diretor daquela empresa, Jame§, Barbarito, ao ense­

jo de sua despedida rumo aos' "States", .após cinco

anos de convivência na comunidade trasbarrense ..
Na oportunidade, a Sra. Donna recebeu fina jóia das

. mãos da Sra. Elair Krappe presente das amigas da

Rigesa-Três Barras. Anotamos no caderno especial..
2.: presenças "in" de Haidê Murakami, Maelís Schrei-,
ber, Elair Krappe, Maria de Lourdes Procopiak Ritz­

mann, Denize C. Cezar, Cecy Allage, Geaneli Gomes,
.

'Erica Schreiber, Akiko : Tsunoda,
.

Cyntia Bastos

Kammradt, Elusa Ferlin, Jandira Nagano, Zilda Ta­

kayama, Bárbara Nunes, Lia Prohmann de Carvalho..
Ceres Sachweh, Juci Seleme, Ana Rita Dreweck, LÍ­
cia Brooke, Madalena D '_PiVi la, Cidinha Brito, Marta '

Andrade, .

Licéia Kohler e Suzana Soares.
..'

6omenage�rn. a ([)onna
tBarba-rito

Os cumprímentos do colunista aos jcvens Lu­
cisne Boeing e Gustavo Adolfo Neira Monsalave,
que no dia- 6 de março estrearam alianças na mão di­
reita. O acontecimento teve lugar na resdêncía dos

pais da noiva,' Raphael (Jaenete Humenhuk) Boeing;
no Balneário Camboríú . O noivo, é filho do casai
CeI. José Vicente Neira (In mernorian) e Neiba
Monsulave Neira, residente em Vale del Cuca - Ca-
li, Colômbia.

.

)
Nova diretoria

.
.

.

Será amanhã às 12 horas, nu Sede Social, Re­
creativa Cultural e Esportiva Zaníolo, à eleição e pos,
se da nova Diretoria do Núcleo Regional Norte dos
Técnicos Agrfcolas ,

.

DR. 1\/0 J. SUCHEK
AdvGgadó • 'OAB/se 3312

CAUSAS CíVEIS - INVENTARIOS -

COB�ANÇAS E ASSESSORAJ\'LENTO
Rua Frei Menandrn Kamps, 307 ,

Fones: 22·0266 e 22-0511 - Cancinhas-S'C

. Boas armações - lentes exatas -:: bom atendi-
. mento - grande técnica - preços amigos. Tu-,
do isso você encontra na óTICA CONFIANÇA.
.Nós teremos o prazer em atendê-lo. Tragá-nos

o seu problema e a sua receita.

a Loja' de

Irmãos TrevlsHni Ltda.
Trouxe para seu filho, as últimas noviéla
des em Sapatos Colegiais . Tênis - Conga

Kichute . Pastas e Lancheiras.

Rua Paula Pereira, 813 - Fone: 22-0714

12 de Se-.:embro, 5161
I' W[atelrnal

--

Fones: * jardim de infância
22-0855 e 22-0414

. � nré-escolar
-

��d' ri�

ANTES DE TUDO, .ESPECIALIZADA
<====== ======O!!

Promove LIQUIDA'ÇAO TOTAL dos seus arti­

gos de verão cf 40% de desconto.

E aguarde p�a a próxima semana a

COLEÇÃO lWEIJA-ESTA:ÇAO MQDA RIO

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



CORREIO DO NORTE
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1.3 DE MARÇO DE 1982

Cooperativa Agro-Pecuária de Canoinh.as Ltda.
Relatório

CGqMF nº 83.192.294/0001-28

do Conselho de Administração
preendeu o nosso objetivo e: atendeu o nosso chamamento, conseguindo o :r�.§.ult�·
do espelhado nesta prestação de contas.

Com o apoio de todos, certeza temos, que em breve seremos um

dos maiores potenciais da Agropecuária do Estado.

Canoinhas, 31 de Dezembro de 1981.

Luiz Fernando Freitas
Presidente

Agenor Christofoli
Secretário

Alfredo Scultetus
Vice-Presidente

.

SRS. ASSOCIADOS

:É com prazer que submetemos à apreciação de V. Sas. o Balan­
ço Geral, Demonstrativo de Resultado, Parecer do Conselho Fiscal' e Parecer da
Auditoria, .relativo ao exercício financeiro encerrado' em 31 de Dezembro de 1981.

Agradecemos a todos, quantos colaborar-am, dando seu trabalho
e apoio a nossa Administração.

Agradecemos especialmente ao Corpo Associativo, que com-

Balanço Patrimonial encerrado em
===============================================-='============================================�

A T I V o 1981 1980

CIRCULANTE .. .. .. .. .. .. .. 206.470 129.728
-----------

Dísponívet- .. .. .. .. .. .. .. .. 14.919 3.954
--- __-_------

Caixa .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. 518 15

3.939Bancos

Direitos Realiz. Exerc,. Seguinte .. 191.551 125.774
------__ ,--�--

23.048

793

99.559

2.374

Devedores por Funcionamento 48.446
1.511

118.327

23.267

Devedores por 'Financiamento ..

Bens de Venda e/ou Fornecimento

Despesas Antecipadas Diferidas ..

REALIZAVEL A LONGO PRAZO 5.381
----_-_

5.381

4.897

Devedores. por Financiamento 4.897

PERMANENTE .. .. .. .. .. .. 221 .920 39.064
--=-=__--__ -- __ �_

2.213 487

38.577

Investiment-os .. .. .. .. .. .. ..

Imobilizado .. .. .. .. . .'.. 219.707

TOTAL DO ATIVO ... .. .. 433.771 173.689

31 da dezembro 1981'
(VALORES EXPRESSOS EM MILHARES DE CRUZEIROS)

..

P AS 5 I v-o 1981 1980

./

Demonstração da Conta SobJ:"�s -e Perdas
'1981 .1980

RECEITA OPERAC. -BRUTA �7_1_9_.6_8_8__ 1_6_8_.2_2_5
Vendas de Cereais " 365.3Q�

-

74.716
Vendas de Sementes .. .. .. .. .. 78. 146 24.444
Vendas de Insumos .. .. .. .... 198 .. 092 64.291
Vendas de Atividades Auxiliares 15.76,8 2.664
'I'ransferências .. .. .. .. .. .. ., 24.663
Outras Receitas ...... . '. .... 37. 6CJ'l a.uo
(--) Deduções de Vendas .. .. .. 50.458 5.070
RECEITA OPERAC. LíQUIDA .. 669.�.Q:, +63.155_
(-) Custo das Vendas .. _. .. .. 538. '7'2'l 134.303

SOBRA OPERACIONAL BRU'l;'A 130.503 �8.852
(--) Custos, Indiretos .. .. .. .." 8ii. 8f7

-

""''''19 292

SOBRA OPERAC. LíQUIDA .. .. 45. 686 � 9.560

(-) Receitas não Operacionais . . 5 . 465
., .....

1. 169
(--) Depr . não incluídas no custo 321 549
(+1--) Correção Monet. do Balanço 11.4Jl�. (732)
SOBRA LíQUIDA TOTAL ANTES
DO IMPOSTO DE RENDA .. .. �'. 62.299

3.037

9.448

(--) Provisão pi Imposto de Renda

SOBRA LíQUIDA DO EXERCíCIO
A APLICAR "

_ ._.5_9_'-,,-·�_62 .,-9�.4_4_8
APLICA'ÇAO DAS SOBRAS .

Fundo de Reserva .. .. .. .. .. .. .5 • 92·6 945
F.A.T.E.S.. _ ...... -,. .. .. .. 2.963 '. 472
Fundo de Desenvolvimento .... 20.742 ',3.307
Sobras à Disposição da AGO " _. 29_._6_3_1__�__ �·4_._,7_24_
Total da Aplicação •. .. .• .. ... .59 . 26� : ,: ..

9.443.

CIRCULANTE .. .. .. .. .. .. ,,_1_6_4_.2_2_2 1_10_._8_19_
82.625
28.194

Credores 'por Funcionamento .. .. 96.398

Credores por Fínancéamento 67.824

Notas Explicativas às Demonstrações Financeiras

NOTA 01 ....... CONTEXTO ·OPERACIONAL

A empresa tem como atividade preponderante o recebimen­
to, classificação, armazenamento, transporte, beneficiamen­
to, comercéalização de produtos de associados 'e não asso­
ciados, bem como a compra e fornecimento de insumos,
implementes agrícolas e gêneros, artigos de consumo e uso.

pessoal dos .mesmos .

NOTA 02 - PRINCIPAIS DIRETRIZES CONTAREIS

a) Apuração da Sobra
A sobra é apurada de acordo com o -regime de compe­
tência de exer-cício incluindo os efeitos líquidos da cor­

reeão mon'etária sobre o Ativo Permanente e o Patrimô­
-rr.o LIquido. A sobra exclui a parcela atribuível ao

Imposto de Renda' relativa à operações como não asso,

'Ciados e do lucro inflacionário diferido.

I 1J) Critérios de Avaliação
Os 'Bens de Venda e/ou Fornecimento estão avaliados ao

custo médio de aquisição.
Os Investimentos estão avaliados ao custo corrigido de
aquisição. O Imobilizado está registrado ao custo cor­

rigido' de aquisição. A depreciação é calculada pelo mé­
todo linear, mediante aplicação 'de 50% das taxas má­
ximas admitidas. pela legislação fiscal . A redução d2.S
taxas teve reflexos na sobra do exercício, )-:;0 montante
de Cr$ 2.567 mil. A depreciação constituída no exer­

cíc.o foi de Cr$ 2.567 mil, sendo- Cr$ 2.246 mil apro­
priados ao custo de produção e Cr$ 321 mil em despesas
oper-acionais.
Foi constituída no exercício a provisão para férias. a

qual reflete na redução da sobra do exercício, no mono
tante de Cr$ 893 mil .

NOTA 03 - CONTAS RELEVANTES DAS DEMONSTRA­

'ÇÕES FINANCEIRAS

a) Devedores' por Financiamento
1981

41.331
3 477

1980

21.150,
300

Dupí icatas a Receber

(--) DupLcatas Descontadas

Parecer do Conselhq Fiscal

EXIGíVEL A LONGO PRAZO .. 56.839 26.760
__�

__ -
--

53.300 26.760

3.539
Credores por Financiamento

Credores por Funcionamento .. ..

RESULT. DE EXERC. FUTURO_ . .: 3_6 __

Devedores por Aplic. Financeiras 36

PATRIMóNIO LíQUIDO ...... 212.674 a6.110
--- __ -_-� --

21.387 11.615

3.667 1.402

30.242 4.898
4.359 713

118.388 12.798
29.631 4.724

I Capital Social Realizado .. " ..

I 'Fundo de Reserva .

.Fundo 'de Desenv-olvimento .. .. ..

Fundo-de Assist, Téc. Educ. S.ocial
Outros Fundos .. .. .. .. .. .. ..

Sobras do Exerc. à Disp, da .AGO

I TOTAL DO Pi\SSIVO _4_3_3_.7_7_1_ 1_73_._6_89_

(VALORES EXPRESSOS EM MILHARES DE CRUZEmOS)

(-) Provisão p/Deved. DuvidOSOS 1.240 423

Aplicações Financeiras .. .. .. .. 136· -

Bancos c/Vinculada .. .. .. .. .. 1. 308 1.558
Associados Conta Financiamento .. l\) •.369- -

Fornecedores Conta Adiantamento 1� 18

Impostos a Recuperar .... ., .. 7 -

Devedores Duvidosos .. .. .. .. . :.
- 1. 045

Total ..... , .... ,. .. .. .. 48.446 23.048

b) Bens de Venda ·e/ou Fornecimento

Insumos .. .. .. ., .. .. .. .. .. 111.107
Cereais .. .. .. .. .. .. .. .... 3'.344
Sementes " .. .. ., .. .. .. .. .. 603
Material de Embalagem .....

_.__3_._0_9.c..& 1
__.5_8__3

170 220
.

118.327 99.559

94.357
3.399

Outros Produtos
Total .

c), Imobilizado
�----------------------_.--------.--.--------.----.--

Discriminação
Custo
Corrt- .

gldo

Deprec
Acum.

1981
Vir.
Resld,

2.178
3 103

177
364
466

59.887
108 104
36.159

829
3.338

11.390

.3.510
24.8B'}
7.0U
- 376

830
1.965

Terrenos .. .. .. .. .. 59.887
Construções. ., .. .. .. 110 . 282

Maqüinários e Equipam. '39.262

Instalações .. .. .. .. .. 1.006
Móveis e Utensílios .. .. 3.702
Veículos .. .. .. .. .. .1L 856

.. -- __
�--' --- __ � �-__

--

TOTAL . 225.995 6.288 2)9.707 38.577

d) Credores por Financiamento

mSCROONAIÇAO Circulante
1981, 1980

Longo Prazo
1981 1980

Moeda Nacional
Capital Fixo .. .. .. ..

Insumos .

Capital de Giro .. .. ..

Total .. . .

8.901 2.338 46.611 19.382
56.735 24.320 -- --

2.188 1.536 6 689 7.378

67.824 28.194 53.300 26.760

Os financiamento� para capital de giro, destnorn-se à aqui.
fação de bens.

Parecer dos Auditores

Aos

Administradores
.

e Acionistas da
I COOPERATIVA AGROPECUARIA

.DE CANOINHAS LTDA.

Examinamos o Balanço Patr:monial d:l ·COOPERATI-......
\rA AGROPECUARIA DE CANOINHAS LTDA., levanta-

� ·do em 31 de dezembro de 1981 e as respectivas Den10nstra·

ções das Contas Sobras·e Perdas correspondentes ao exer·

cJc!o findo naquela data.

As demonstracões financeiras do exercício findo em

31 de dezembro de '1980, que e.,>tão apresentadas para üis
de comparação, não foram por nós examinados.

.

Nosso exame foi efetu�do de acordo com os padrões
de auditoria geralmente aceltos e, conseqüentemente, in.
cluiu as provas nos regi.stros contábeis e outros procedi-·
mentos de auditoria que julgamos necessários nas cÍl:cuns-

tâncias .

Em nossa opin.ao, as demonstrações fínanceiras aci­
ma referidas lidas em conjunto com as Notas Explicativas,
representam' adequadamente a' posição patrimonial e .a s:­

tuaçâo financeira da COOPERATIVA AGROPECUARIA

DE CANOINHAS LTDA., em 31 de dezembro de 1981, e o

resultad.o de SUé.!S operações correspondentes ao exercício
findo naquela data, de acordo com os pr,incíp20s de conta·

bilidade geral1:pente aceitos para sociedades ·l..Ooperativas,
anlicados de mane,;ra consistente em relação ao exercício

anterior.
.

JOlnville(SC), 04 de M�ç'o de 1982.

AUDIT - SERVIÇOS DE AUDITORIA SIC
.

.CRC(SC) :N.o 0524

WIUAN KOllLER - ç(;mtagoL CRC(SC) 5.235

1980
Vir.

Resid.

'.

,
.-

Os f:nanciamentos em moeda nacional estão sujeitos à en- ..

cargos que variarm de 7% <,i 45% ao ano, '.
., ." •. '

.

Em garantia dos financiamentos, fQrmn oferecídas ')íotªs, .

promissórias avalizadas pelos' díretorés," insumos,:' .ediEci6s;'· - '.

maquinários e propriedades de diretores fi a:�oci.adôs.,\ c:,I: :.�
,.' '.;'.

e) Credores Per Funcionamento'
-----�.;..;�;..,.... ...;.....,;....;'_ ....;

.. �'___;."';'-",-___;';"":"....'...;'_ ___;_;"--.- . \,.

Disvl'inrinação . r 1981.
Fornecedores .. .. .. r , ...'.. ,.". 71. 916 .

Coop. Prod. Cereais Cnnsumo . .. 7 .474

Coop , Prod. Cerea's Sementes ., 1.405'
.

C/C Diretor.es. . 238

Obrigações Sociais .. .. '. .. ..
. 1.647

Obrigações Tributárias .. ' .. .. .. 885
Provisão para Imposto de Renda ,. .1 .178
Clientes cfAd 'antamento :. .. 3.253
Associados c/Adiantamento ... . 394.
Provisão para Férias .. .. .. .. 894
Credores Diversos .. .. .. .. .. 7.114

'76,.000
:4.9,19 .

1U'
'617' -

288
._ -- .. ,

. - .

-

TOTAL " . 3�.62596.398,

f) Outros Fundes

Discriminação 1981

Res. de C. M. do Capital Realizado
Res. de C. M. Especial do Ativo
Res. -de Reav. do. Permanente ..

7.989
4.809

33 301
9.406
75.681,,'"

TOTAL .
12.798118.31l.8, ."

, Ir

NOTA 04 - CAPITAL SOCIAl..
'-/, ,

,
.I! ..

Durante 'o exercício de 1981, o capital social tô/aumenta. .

do em Cr$ 9.772 mil passando 'de, Cr$ "u. 614 mil para pl;�F' :
21.·387 mil e está representado por 21.387.108 quotas subs-

. critas de Cr$ 1,00 (hum cruZeiro), cada.uma.
.

NOTA 05. - PATRI.l.\iÔNIO LíQUIDO "

Durante o exercido de 1981, o patrimônio Íiquido foi acres
.cdo em Cr$ 176 m.l, aumento este representado parcial­
mente pela reavaliação do Ativo no montante de Cr$ ....,75.681 mil e pela constituição de. reservas das sobras do

exercício, no montante de Cr$ 29.631 mil, passando' de Cr $
36.110 mil em 1980.para Cr$ 212.674 mil em 1982.

-

, ....

Nós, abaixo assinados, membros elo' C<JJ.lseÍhb Fiscal,
d� Cooperativa Agro-Pecuáríâ de Canoinhas Ltda., êUJIl":··
prindo as determinações do Estatuto Social. de ... " mesma.
tendo examinado o Balanço Geral,' Demonstração dàs Con­
tas de Resultado, e todos' os demais documentos dá 'Conta-

.

bilidade, correspondentes :;to exercíc'o encerrado em 31 ..

de Dezembro de 1.981, bem como o Relatório de at:vidades
à.a Diretoria, havendo .€ncontrado tudo em perfeita orden;r,
somos de parecér de que os mesmos espelham a real S!­

tuaçâo e as atividades desenvolvidas pela Cooperativa, mO­
tivo pelo qual, recomendamos à A.&sembléi:i Geral a apro­
vacão dos docUIn,entos ,citados. e· relativos ao exercício de
1.98l.

.

Canoinllas, aI .de Dezembro de 1.9.81.,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



CORREIO DO NOXTP: :(3 DE MARÇO DE 1982

CN
'[

SERViÇOS
Rua Paula Pereira, 765 - Fone 22- 0379

, FARMACIA DE PLANTÃO: de sábado (13) a sexta-feira
.

. (19) VITAL - Rua Paula Pe-

reira, 542 - Fone 22-0040.

�l!:DICOS DE PLANTA0: E� casos. de extrema urgêncía .::
� .

.

Fone 22-0033

RADIO PATRULHA: Fone: 190

,.r�ONTO SOCORRO: Fone: 192

fLANTAO 'CELESC: Fone: 196

.

TERMINAL RODOVIARIO: Fone: 22-0659

RADIO SANTA CATARINA: Divulgações das 08:00 às 12:00
horas e das 14:00 às 18:00 hs. I: Aos sábados até às 12:00 horas

.

.,* �� .• �.••,. i',.I •••••• ii. ii ••• Ii ill •••• 'i .. '.m-iIi:fii7i1 ••••• Iii i 'i'I-IlI1-ili. i i í:I

0.D-18 TREML
', Especialização em CARDIOLOGIA e CÚNICA MÉDICA no
.,.

Hospital do Servidor Público Estadual de São Paulo ,

.,Estágio em c�di0logia no Instituto de Doenças Cardío Pulmonares

E.: J. Zerbini 110 Hospital Beneficiência Portuguesa de São Paulo.

,ELETRO CARDI9GRAFIA E TESTE ERGOMÉTRICO

-CSonsult.: Rua V�dal Ramos, 1107
_ r:' ..

'

r: Telefone 22-0438

. Residência:
R. Vidal Ramos, 1107 - 1.0 andar­

Telefone 22-0438

lLlÉDICO - CRM 2686

CLíNICA GERAL

'ltesidência Médica com duração de 2 anos em Clínica Medica
. . ,.o:

• I?-Q Hospital Evangélico de Curriíba.

,:: ',�,
.

,':',. p'rie:q.ças . do
.

aparelho dígestivo e articulações.

Inventário
Corrêa

o prazo de apelação contra
a sentença do Ju'z Carlos Ro­
berto Nunes Lengler - que .no
dia 5 de fevereiro determinou a

extinção do processo que trami­

tava há 108 anos na justiça gaú­
cha, em que mais de 50 mil

pessoas se habibilitavam paraa
partilha de uma suposta heran­

ca do comendador Domingos
Faustino Corrêa, falecido no fi­
nal do século passado - foi en­

cerrado recentemente no Fórum
do R'o Grande, a 320 quilôme­
tro", de Porto Alegre. Mas as

habilitações podem continuar
. sendo enviadas e serão recebi-

,das, segundo ínformacões do
escrivão da 3.a V::Ira Cível, Ben­
to Peixoto Castellâ ,

Até o dia do encerramento

do prazo de apelação - o Fó­
rum recebeu 20 recursos, envia­
dos por 120 advogados de São
Paulo, Rio, Sergipe, Mato Gros­

so, Espírito Santo Maranhão,
Amazonas, Paraná, Santa Cata­
rina, Rio Grande do Sul, Dis­
trito Federal e por representan,
tes de supostos herde'ro, do

Uruguai; Argentina c Paraguai.

o C
IIW

nao está
Segundo o esçrívão, eles re­

presentam cerca de 8 a 8.500

pessoas. Mas os habilitados

cujos advogados não apelaram
não serão prejudicados, pois
apenas um recurso já seria sufi­
ciente para que () processo seja
enviado para a 2.a instância.

Somente as apelações preen­
cheram mais dois volumes do

processo que já está com mais

de 1.800 volumes e cerca de 500
mI páginas. Desses volumes,
soment- 58 Trfprf'm -Se ao ínven­

tário. Os restantes, segundo o

escrivão Bento Castellã são de

habilitações. O número poderá
continuar aumentando (fato já
constatado pela grande procura
dos herdeiros) pois as habilita­
cões ainda estão sendo recebi­
das. Desde que o juiz deu a sen­

tenca !extinguindo. o processo,
cerca de 41)0 pessoas foram soli­
citar hab 'Iitaçâo .

Após a intimação dos ad­

vogados que recorreram contra

a decisão do juiz Lengler, pelo
escrivão. Castellã para que na­
gassem as custas - o processo
foi remetido para o Tribunal de

TECEo
CO'NSUL'rÓR1O: Rua Frei Menandro Kamps, 512 - Próximo ii. Igre- '* A glória da amizade não é

.

'., ja Matriz Cristo Rei - Fone 22-0401'. . ,

. :;',,' ,< . .

. só estender a mão, não e um

J;t!<:jSID:€!,TCIA .: Rua, Felipe Schmidt, 83. -- Fone 22-0326. �I . sorriso amável e nem o prazer

1���-U-!:Y!:!"'!'!!!:M-º_!..!..!Lu�_!_;r...!!..!.!!-!.!.!JUI_!!!.!L.u.u�
, da companhia. '

, , ,

:É a inspiração espiritual que
.

,
.

H' .0 r o' s c 'O p.o
nos invade, ao descobrirmos

que alguém acredita em nós, e

nos premia com sua, confiança:.: Arles - 2V3 a 20/4
Mantenha a paz de espíri­

to e continue firme em seu ca­

mínho para' remover os obstá­

culos que, por acaso, surjam na

área amorosa. Tendência à de­

pressão." Plano econômico em

baixo astral.
, - Touro - 21/4 a 2Ó/5

Convém ceder um pouco
junto ao ser amado, 'para evitar

, brigas que só desgastam o rela­

cíoriarnento . Aspecto físico . ca­

da dia' melhor. Possibilidades
de prosperidade material.

.

Gêmeo; - 21/5 à 20/6
. Seja

-

mais' ágil, resolvendo
seu destino amoroso sem muita'

iindecisão. Este é ó conselho dos
astros para você. Previna-se

contra- as gripes e resfriados.

Contenha todas as suas despe­
sàs.

Câncer - 21/p a 21/7
Considere cada engano seu

.
como uma verdadeira lição pa­

ra levar .0 relacionamento a dois

no melhor: caminho possível.
Tranqüilidade na área da saú­
de, Situação financeira melho­

rando dia-a-dia.

:LEAO - 22/7 a 22/8
.

• Uma certa cautela irá con­

fer't-ihe a necessária confianca

pará enfrentar eventuais obstá­

cuIds na área amorosa. A dis­

nosícã-, física tende a aumentar.

.Inovações no trabalho e. nos ne-

.gócíos.
Virgem � 23/8 a 22/9

,

.

Sua vida amorosa poderIa
trilhar por melhores caminhos
se você deixasse de criticar seu

,�mad9 a �oda h�ra, Proteja
seu .orgamsmo rmnto bem. no

período. Ocasião propfc'a para

�cf,e..ç!lªr !l�g�;
.

\

Libra -- 23/9 a 22/10
Você, que gosta de receber

elogios do ser amado, deve se

esmerar, cada vez 'mais, em sua

aparência. Energia e vitalida­

de extrema nos dias que se se­

guem. Bons ventos' soprarão na

área econômica.
'

.

Escorpião ..;._ 23/10' a 21/11
Não receie fazer confidên­

cias a uma pessoa am.ga quan­
.

to aos seus problemas amorosos.

Ela ajudará a resolvê-los. As­

pecto físico sem maiores preo­
cupações A roda da fortuna

irá girar a seu' favor.

Sagitário -- 22/11 a '21/12
Você perde muito tempo

sonhando alto demais. Coloque
os pés no chão, em particular,
com Os assuntos que falam do

coração.' Mantenha seu
.

sono'
sempre em dia. Fase delicada
no trato com o dinheiro.

, Capricórnio - 2Z/12 a 2011
Não pretenda ditar- regras

13.0 cer amado, querida Canrícor­

níana . Agindo assim você pode.
colocar tudo a perder. Poupe
seu físico o mais que puder.
Fase pouco propícia para os ne-

gócios. '

Aquário -- 21,/1 a 19/2
O seu sexto sentido não lhe

dá
.

o direito de prever o futu­

ro ao lado do ser amado. Va­

mos. seja mais realista, acuaría,
11�. D'sposícâo física redobrada.

Siga em frente com seus proje­
tos.

Peixes - 20/2 a 20;/3
Conte com. o. apoio do ser

.

'amado em tudo que precisar
ré"olver nos dias que se seguem.
Evite sair à noite sem estar

bem agasalhada. A vida mate­

fiar c::Iminha 'Com tudo para. a

estaqiUdalie '

Ijlo!·"'.
\li" W lia W i Oi il.......tt'6.' i li' lI,n""iTi"'fi-rnr;-m n�G 5 e iii liIi ....V$1t 1.1115 ii' "'6 i ia. Q j ii ii ti i 1ft. aa�'ir�. ii Iii"

! Invista seu dinheiro no que realmente rende
•

I Juros e correção�01onetárja.

Constru�ãn

* Neste final de semana nada

para fazer, o jeito é inventar

alguma coisa diferente.
.

*E as férias dos que fazem. cur­
sinho terminou 'na semana

passada. Muitos agora só apare­
cerão por aqui na Páscoa.

* Só o Jaco que adiou suas GU­

las e preferiu passar mais

I uma semana por aqui.
. * E os campeiros novamente

por aqui. Isso é bom.

;p. E boate só na Páscoa, pois
prometem reformá-la,

[' * Janice Wiese Teixeira, pas-.
sando alguns dias, por aqui.

Já estávamos com saudades".
.

. * Gustavo e Luciane Boeing co­

locando alianças na mão di­
reita. Parabéns à vocês,

* E o Varandão reabriu. Mais
uma lanchonete para marcar-

'

mos presença.
* A Dedé pensando em vir pa­
ra cá neste final de semana,

esperamos que apareça mesmo.

mendador
encerrado

J t·· I , .

tus Iça, onne o caso eve pros-
seguimento'. Mas a tramitação
nessa instância deverá levar

pelo menos dois anos, para que

sej a confirmada a sentença do

.juíz Lengler ou dada nova sen­

tença .

Os advogados que recorre­

ram contra a dec'sâo da l.a ins­
tância estão praticamente se

baseando nos mesmos argumen­
tos. Dizem que o juiz não pode­
ria alegar que não existem bens
para Eerem

.

distribuídos, . pois
Sé'f) conhecidos documentos

comnrovando a existência de

alguns bens que também não

poderia alegar a decadência' do
direito à partilha de bens em
mãos de terceros, pois no caso

dos menores órgãos - que sem­

pre existiram durante a tramí­

tacão - não há prescrícâo . Al­

guns também afirmam que hou.:
ve abuso de poder e que o [ui>
não poderia simplesmente ex,

tínzuir o processo. Enquanto
isso, os advoaados Anunciaram

cue continuam habilitandn seus'

herdeiros no Uruguai, onde es'

tá sendo disputada uma área
, de GOO mil hectares de terra.

/

Responsabilidade J.A.

Piso' vitrificado 20x20

* E o Tico 1\1: resolveu ficar por
aqui e não maís para Curíta .

Isso é bom,
.

'" Completará idade' nova dia.
14 deste, Joyce Wíese. Para

você Parabéns.

* E a .Leila Cador dando uma

. de. professora. Esperamos
que os alunos .gostem de você.

* Adernar e Edgar P "esses dois
irmãos!?

Caco vitrificado 370,00 m2 I'Venha conhecer nossas nilvas e Rujem.U insta!a�õ!s e confira você m�smo -.
Ali pertinho do Terminal Rodoviário

.

i
I ii· . (p Empresa Indumbli e Comercial rUe! S. Ã. �

11,= :�=u ������.:���.����,���.���.,���;:::.;;����.;,�,��,.I··

* E o Zé M. sempre alegrando
a todos com a sua simpatia.

Continue assim. _-

,

* Ama-se mais o que conquista­
se com esforço.

Tchau;

600,00 m-2

r
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Coreia Ivlunicipsl
'. � Q Conselho Muncípal de Cultura, convida o .po­

\;0. caríoinhense para a inauguração do Coreto Municipal, na

Praça Osvaldo de Oliveira, dia 20 de março de 1982, às 19:30
horas.

.

Na mesma oportunidade serão premiados Os ven-
.

cedores do Concurso "Poética Canoinhense - 1981".

ln lugar Fernando Luis Tokarski (Picamaderos)
2.ó'lugar - Sérgio Kõhler (Louis XV)
3.° lugar - Irmsu Anacleto Tokarski (O Jagunçor .

Juc] T. R.. Seleme - Presidente - C. M . C.

___,.------------�_� ':IlO�_)<.'_._. _

I

I
r

Convidamos parentes e am'go5 do .inesquecfvel

IEugenio Alves Massaneiro
I.r-ara assietirem a missa de sétimo dia em sufrágio da sua aí.. !

ma, a ser celebrada na matriz Cristo Rei, domingo, dia 14.03.82 i.'às 9 horas, pelo ato de fé e caridade cristã agradecem. !

I· O�. famil+ares I
i

........�_�� �_�_c�a_n�c_'h�ü_I._a�s_(S_C�)=,=1""'3.�.O_3_.8�2�r��_���.=J

t Convite-Missa

MIGUEL PROCOPIAK �f)_M. DE VEíCULOS 'LiDÁ.
----c�:;_;�{'s�<i_;;-nátfo-G�n-ê_;;;l-MÕ{ors�dÚ- B�aSffs�Li":--

---

�
RUa Major Vieira, 2R9 - CAN0INHAS � Sta.t Catar ina i

"",�..§:"t.�,,.����_���

���;!� '1��?>-��7�.'3'���i��1:�J:Z'-����$.'k��'�l'li'';'..;i.ql:t''!t.��,_���-�*�......,,:]
.

a

Basili� H��enhuk Comércio J
.

de V,elculos Ltda. '

:

I
.._----...:

1982
Revendedor FORD

1948
Fazemos sempre �.melhor oferta em veículos novos FORD

e usados de qualquer marca.

DISPONIBILIDADES DA SEMANA:

1 Brasília - azul danúbio .. .. .. .. .. 1976
1 pid,-up Toyota Bandeirante - azul .. .. .. 1973

Adfluira seu veiculo com a mínima entrada.
Veículos lfltei.ramente revisados, de boa procedência, aos

melhores preços da �egião .

Visite-llos sem compromISSO, em nossa loja à
Rua Vidal Ramos, 203 -.Fones 22-0268, 22-0468 e 22-0024

�&aÚ
13 UE MARÇO DE 198%

Atividades "do
,

/_1

DP n.? 1_ 220/81; vencimen­
to Apresentação, valai' Cr$ ....
375,00, Emitida por Mallon' &
Cia., Contra: DIMAZ PAZDA
- CPF n.? 171.331.579-16.

DP n.? 25.041/2, vencim2��
to 30.01. 82, valor Cr$ 7.514,00
Emitida por Indústria e Comér ..

do de Móveis Irímar Ltda . ,

HUI "JULIO BUnU' HEHOu
De autoria dos vereadores

".Stelita Pacheco Costa, Selma
Píeczarka, Waldemiro de An­

drade, Guido Henning e Orlan­
do Müller - a Câmara aprovou
na sessão de terça-feira, indica­
çào, solic tando para que' seja
remetido à mesma - Projeto
de Lei dando o nome de JULIO
BUDP.:NT NETTO, à uma das

� ruas da subdivisão do:;. lote,

I pertencentes à Família Budant,

I,'. lotes estes que fazem. par, e do

1, Quadro Urbano da Cidade, con­

i forme recente enquadramento.
! Os vereadores declaram

�_.��.__,_..__,_-__=_._.__
. ��_.;....,_! que "a presente indicação, pren-

de-se na solicitacão do" famíla-
1'.9S do

.

extinto' .Iulio
-

Budant
Netto, o qual ainda jovem, per­
deu a' vida juntamente com

mais dois filhinhos e um cunha­

do, nas águas do Rio Canoi- .

nhas.

VereadGres defendem aumento salaria I
":É verdadeiramente assus­

tadora a situação financeir-a

precária que atinge todos os fun­
cionar.' 03 públicos municipais,
tanto os da ativa como os inati­
vos. Para que haja um ressar-.
cimento da defasagem do salá­
rio do sêrvidor público munici­

pal, que há vários anos' não re­

cebe um aumento considerável
- para fazer frente à inflação
- torna-se necessário 'que rece-

ba um aumento de 150 por cen­
to". -

Esta declaração está inseri-'
da na indicação de número ...

34/82, de autoria da vereadora.
Selmá Píeczarka, aprovada por
unanimidade na sessão de ter­

ça-feira da Câmara de· Vereado­
res de Canoinhas -- cujo pedido
veio reforç-ar solicitação idênti­
ca do vereador Paulo Faria, fei­
ta no início do presente período

.

legislativo.
A vereadora defende a elas-

2.° QFíCIO :OE NOTAS

-;;��";;;;;�;:"���;;��;;)�-I',.'
EDITAL DE

-

NOTfFICAÇ'ÃO O'E 'PROr-EST0S
l'HWlJEL l"ROCOl'tAR COMÉRCIO DE VEiCULOS LTDA.. Por não terem' sido encon- Contra: FRANCISCO, DOT'i'r SIA.

VOei? ENCONTRARA PARA PRONTj\ ENTREGA: . trados nos endereços fornecidos DO PRADO - Carteira de Iden,
. Cheque' ·n.o -242/306.878;'

Mm;cl! Ano ou por recusarem a tomar ciên- tidade n.? RG-5. 062.291. .

C ..

cía, faço saber a que 6 presente'
vencimento à vista, valor - Í''iI'

1 Caminhão Dodge 700 . .. .. .. 1978
i'l "EDITAL", virem ou dele tive- DP n.? 1.676/81, vencimen-

.

7,000,00, Emitido por ADEMAR'
1 Vo}ks-130G .- , 1976 i h' t d to Apresentação, valor Cr$ GONÇALVES - CPF n.? . - .

1 'MaraJ'ó álcool.. 198J. � rem conr ecimen o, que eram
68400 E itid M 11 o 2�8 94' 00 6 f a Cd ,,' O ' , miti a.por a on N '±. 5 . 9- 8, a

.

avor � e o·

Chevette SL ..

' 1980 I
entra a neste OFICI ", para Cia., Contra: NELSON RUME- mercíal Pedrassani Ltda., a caro

1 Volkswagen 1300 . 1979. serem protestados contra os
NRUK _ CPF- n.? 069.188 169-34. go do Banco Sul Brasileiro :S/A.

1 Cam-nhâo Perkins Chevrolet .1973

/1
...

'.' _

responsáveis dentro do prazo le�

1 Opala ooupê .. .. .. .. 1972
'-

galos Títulos com as seguintes
característícas :

Legislativo
se dos servidores públicos pe­
dindo que "se faça justiça a es­

sa' laboriosa classe que tanto
tem col-aborq_do para -o anda­
mento dos trabalhos da Prefei­

tura, dando aos mesmos, condi­

ções reais para levar uma vida
mais condigna e menos apreen­
siva, sempre pensando nos dias
difíceis do amanhã".

ENERGIA ELÉTR][CA
Na

.

mesma reunião, foi

aprovada indicação do vereador
Guilherme Prust no sentido de

que a Prefeitura e CELESC,
providenciem com urgência, a

instalação da rede de energia
elétrica no loteamento "Gu '­
lherme Prust", localizado no

Campo da Agua Verde. Recla­
ma- Prust, que "há seis anos o

loteamento foi aprovado pela
Prefe ittura, e até agora não re­

cebeu tal benefício".
Em s�a justificativa, o ve­

reador afirma q ue dotou seu lo"
teamento de toda a infra-estru­
tura exigida, faltando somente
a energia elétrica, que tanto

pedu, pessoalmente ao seu ami­

go Prefeito, não sendo atendido.

�pe�ar �e ter sidó?aprova­da a indicacâo de Prusê, mesmo
assim- recebeu críticas e contes­
tacões de alguns vereadores d.ó'
bancada- oposicionista, par éon­
siderá-la "ilegal e totalmente
sem fundamento, já que a lei
do loteamento diz que' a instala­
ção de energia elétrica é d(�
competência do proprietário do
loteamento" . ,

Da vereadora Selma: Piec­
zarka foram aprovados os se­

guintes trabalhos: Requerimen-
.

to: oara aue sP,'ja enviado ao Mi­
nistério da. Educacâo e Cultura
com cópia à Secretaria de Edu­
cação 'do Estado, o seguinte re­

querimento e pedido de 'ínfor­
'mações: "Câmara Municipal de
Canoinhas por requerimento dn

DP n.? 1.937/81, vencimen­
to 30.01.82, valor Cr� 1.000,00,
Emitida por Mallon & Cia. ,

Contra: NELSON HUMENHUK
- CPF n.? 069 198 169-34.

Municipal
vereadora Selma C. PieczarIta,

'

, solicita saber qual o percentual
máximo de' aumento permitido
para mensalidades escolares do
segundo grau em estabelecímen.
tos escolares particulares para
o presente: período escolar".

Tartarugas: "par-a que se.

j am tomadas providências a fim
de retirar os ferros que restam
da' destruição das tartarugas
existentes em muitas esquinas
do centro da cidade, ou recolo.
cá-las, evitando assim que es­

traguem pneus dos veículos �
evitem graves .acldentes" .

Calçamento Irregular
-

.com endosso favorável dos ve­

readores' Jair Lessak e F'rancís.
co Bueno de Siqueira, a verea'­
dora apresentou indicação para
que "seja urgentemente refeito
o calçamento (experiência da
Prefeitura)

.

da Rua Marechal
Floriano, trecho compreendido
entre Rua Major Vieira e Du·­
que de Caxias; defronte .o 3,°
BPM". Justifica Selma que 'os
moradores desta' rua são mere­
cedores de todo o respeito, poisl

.

pagaram o benefício, que agora
apresenta - se completamente
desfigurado, sendo praticamen­
te impossível o. trânsito de veí­
culos, face às imensas crateras".

Esgotos: a pedido dos mora­

dores da, Rua VidaI Ramos, tre­
cho entre as ruas GetúliO'Var­
gas e Felipe Schmídt - a verea­

dora pede que "seja tornada
providência da

: Saúde Pública
do Município, para que inter­
venha junto à Prefeitura·.,- no �

sentido de resolver o problema
dos detritos acumulados na cal­
çada quando acontecenrae en­

xurradas ---.-. exalando mau cheio
ro, haja visto que a 'túb-qJaçãJ,
dos esgotos neste treého LestãQ
completamente entupídoa; não'
dando vazão às' âgÜ�_lr'qU� aíló"

.

rarn à superfície", . ,

Cheqd n.? BH-OOO.024,
vencimento à vista, valor Cr$
5.000,00, Emitido por

. LUIZ
CARLOS CAVALIN - CPF n."
154.201.409-34, a favor+ de Co­
mercial Pedrassani Ltda., a car­

go do Banco Bt&í�ileiro de Des-
contos S/A. ';;'''),�: ,

. Canoinhas, éJ l' d� março de.
I 1982 ..

.ji ALCIDES SC�UMACHER,
OFICIAL MAIOR

. .

Consórcio União �e motos YAMIKA

Cheque n.? 242/305.408,
vencimento à vista,' valor Cr$
6.000;00, Emitido por ADEMAR
GONÇALVES - CPF n.? ... ,

248 594 009-68, a favor de Co-
- mercial Pedrassani Ltda., a

\ cargo. do Banco Sul Brasileiro

I
l 50 MESES SEM ENTRADA E SEM JUROS

I - PRESTAÇÃO MENSAL DE CR$ 5.720,00

I - úLTIMAS COTAS A VENDA PARA AREUNIAO
� DIA 25.03

I

DO 1.° G:RUPO PREVISTA PARA O

- ADQUIRA SUA MO',rO YAMAHA ATRAVÉS

UNIÃO.

MAIORES INFO�MAÇ6ES EM:

Basilio Vele.·. -'Ltd:à�;
Rua Vidal'Ramos, .203 - Canoinhas-SG ..

Humenhuk- Com.

DAS FACILIDADES: DO CONSóRCIO

'._ .. :: .

•••.
o"
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,Esquad Cru s A.
•

r I as
CGC/MF 83.188. 789/0001�83

DA DIRETORIA
SENHORES ACIONISTAS
CUMPRINDO O DEVER LEGAL E ESTATUTARIO, TRAZEMOS PARA A DEVIDA APRECIAÇÃO' O BALANÇO PATRIMONIAL, CONTA DE

RESULTADO DO EXERCíCIO SOCIAL ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1981 COMPARADO COM O EXERCíCIO SOCIAL, ENCERRADO EM 31 DE
DEZEMBRO DE 1980. ESTAMOS A DISPOSIÇÃO DOS PREZADOS ACIONISTAS PARA os ESCLÁRECIMENTOS QUE FOREM JULGADOS OPORTVNOS E
NECESSARIOS E, ESPERAMOS PODER NO PRóXIMO EXERCíCIO, MELHORAR O RESULTADO DE NOSSAS OPERAÇõES. '

ad/Canoínhas, (SC) 08 de Março de 1982. -

ANTONIO TRELA _ Diretor
.

Balanço Patrimonial encerrado em 31 de dezembro de 1981
PASSIVO

CIRCULANTE - CURTO PF.AZO ..

A T I V o 31/12/80 31/12/81
40.817.226,13 1,.64.999.286,56
13.293.635,61 :12.332.966,81

968.629,57 1.439.847,98
62l.490,38 2481.146,76

2.876.218,77 4.187.374,60'
734.478,29 J .-095 . 502,29' .

31/12/80 31/12/81
CUWULANTE - Cu:RTQ PRAZO 50.74l.190,73* ·83.724.982,79

--------------------------�----------------

DI S P O N f·V E L " ., ,. .. 1.16,1'.785,91 348.085,28
Bens numerários .. ., .. .. .. .. ., 44.219,38 11.085,49·
Depósitos bancários a vista '.. .. ,. 813.880,21 336.999,79
Bancos conta especial ,. .. .. .. .. 303.686,32 _*-

...

REALIZAVEÍ.. -:- CURTO PRAZO ..

. 49.579.404,82

Fornecedores nacionais .. .. .. ..

Créditos de acionistas .. .,

Credores por serviços " ..

. Adiantamento de clientes .

Salários a pagar .. .. .. .. .. .

Credores diversos .

Empréstimo 'para capital de giro .. .. ..

Financiamentos capital de giro .. ..

Adiantamento contratos de câmbio ..

Financiamentos do imobilizado .. .. .. .. ..

Obrigações de terceiros - duplicatas
Financiamento pagamento encargos
Tributos a recolher ... .. ,. .. .. "

Obrigações trabalhrstas .. ...... .. " "

_*- --'*-23.376.897,51
3.389.557,27
12.305.754,92

_*_

4.475.536,68
9.312.441,11

1.8.:762.383,77
53.829,97
737.110;!)0

'2.200.000,00
.e- �. 716. 638,84
1.437. 506,85

Devedores por duplicatas .. .. .. 19;.869. 184,32
(-) Provisão p/Dev. Duvidosos 596.075,53.
(_:.) Duplicatas descontadas . , .. 7. 750.332,9�
Empréstimos a empregados .. .. 19.280,00
Fornecedores conta adiantamento .. 78 . 735,22
Adiantamentos a diversos . . .. .. .. 381.142,43
Duplicatas de 'Terceiros a receber.. 690.829,6.1
Imposto de renda na fonte .. .. .. 8.099,17
Impostos a recuperar -Ó, 189.323,67
Depósitos a prazo fÍXJo .. .. .. .. ,. 123.221,04 1.801.8.63,00
Matéria prima a receber.. .. ..

_*_ 24.374.81
Estoques .. " .. .. .. .. .. .. .. .. .. ., .. 35.781. 962.28 5.9 .178.346.55
Despesas de exercício seguinte .. .. 784.035,55 3.172.462,69

REALIZAVEL - LONGO PRAZO.. 867.542,17 3.124.656,08

Adicionais restituíveis ., .. .. 2.499,11 2.499,11
Empréstimos a Eletrobrás.. .. .. 712.397.49 2.969.511.40
Empréstimos díyersos .. .. .. .. 2.296,00 2.296,00
Incentivos fiscais a aplicar .. .. . .'---., 148.908.58. 148.9nR.fi8
Depósitos FGTS não optantes .. .. .. .. .. .. 184.00 184.00
FUndo de indenizações. trabalhistas .. .. .. . . 1.256,99 1.256,99

�p Fi R M A N E N TE.. .. .. .. .. 23.289.880,30 42.578.4HJ,59--------�------- --�--------

Investimentos .. .. .. .. ,. .. .. .. 1.680.069.52 3.450.286,51.
,.,. Apli('a<'ões incentivadas .. ..'.. 1. 769.084.66 221. 911,46

Imobilizado _ valor corrigido .: ..
22.110.978.83 43.34.6 .151.84

(_) Depreciações acumuladas .2 • 270 . 252,71 4.439.933,22
c:::::::::==:

�'•.
_

TOTAL DO ATIVO.. 74.898.613,20 129.428.055,46

25.016.604,54
750.498,13

9.811.457,02
3.000,00
_*_

135.487,92
693.066,94
441.999,98

4.600.052,34
756.463,14

42.400,00 -*-

1 .802.032,50
2.910.281,97

29.886,60
_*- .

CIRCULANTE _ LONGO PRAZO.

Financíanento do imobilizado .. .. 42.400,00 .

34.012.766,03

---*_

PATRIMôNIO LíQUIDO .. . .... 64.428.768,90
Capital integralizado .. .. .. ..

'
..

Reservas de capital .. .. .. .. .. ..

Lucros ou prejuízos acumulados .. :. ..

23.500.000,00
11 .933.300,00
(1.420.533,97)

26.221,04

35.400.000,00
31.712.064,81
(2 683.295,91)

RESULTADO DE EXERCíCIO FUTURO -*-

Receita de exercício seguinte .. 26.221,04 -*-

TOTAL DO PASSIVO 74.898.613,20 129�;�. 055,46 "\

. .

. I .

.

DEMONSTRAÇAO DO RESULTADO DO EXERCíCIO �'�J''::l�
31/12/80 31/12/81

107.691.731,67 169.321.619,25

12.920..440,89 31.132.629,01
94.771.290.,78 138.188.990,24
48.411.20.6,81 n . 625.602,06
46.360.0.83,97 eo. 563.388,18
15,281.692,07 16 :122 .125,23
4.763.19&,05 20.036,458,20 .

12.694.337,96 4.113.804,84
2.654.M9,34 4.232.257,00
460.829,86 933.532,91

6.592.500,14 4.696.486,39
-"'- 1.569.706,43

3.913.476,55 8.259.017,18
7.289.012.66 1.110.0.00.00
8.909.988,86 . 1. 085.991,75
4.610..317,18 8.188.183;05

(2.317.816,83) 94.842,38
_*- -*-

(2.317.816,83) 94.842,38

Receita bruta de vendas .. .. .. .. .. ..

(-) Vendas canceladas, impostos incidentes
s/vendas e PIS .• .. .. .. ..

( :=) Receita líquida de vendas-. . ..

(.-) Custos dos produtos vendidos ..

(:=) . LUCRO BRUTO .. .. ..

".

(-) Despesas de vendas, .

(-) Depesas financeiras liquidas
(-) Despesas oom pessoal .. ..

(-) Despesas 'administrativas ..

(-,-) Despesas tributárias .

(_) Despesas gerais .. .. .. .. .. .. .. ..

(_) Ganhos e perdas de capital.. .. "

(:=) LUCRO OPERACIONAL .. ..

(+) Receitas não operacionais .. .. ..

(-) Despesas não operacionais .. .. ..

(_) Correção monetária do balanço .. ..

( =) HESULTADO DO EXERCfCIO ANTES
DO IMPOSTO DE RENDA .. . ....

.

(_) Previsão para imposto de renda
(=) RESULTADO DO EXERCíCIO

DEMONSTRA'ÇAO DOS LUCROS ou PRE'JutZOS ACUMULADOS

Período .... ·ó •• ' .'
OI/OI a 31/12/80

3.040,108,11
897 .28�.69

3.937.390.80
(2.317.816,83)

OI/OI a 31/12/81
(1.420.533.97)
(1.357.60.4.32)
(2.778.138.29)

94.842,38

,saldo no iníco do exercício ., .. ..

Ajuste do.saldo inicial .. ..

Saldo ajustado e corrigido .... ..

Lucro ou prejuízo do exercício .. .'

DESTINAçõES
-Dividendos distribuídos .. .. .. .,

Parcela incorporada ao capital .. \.' .

Saldo no fim do período .. .. .. ..

1; 767 . 000.00
1.273.107,94

_*-

�-*-
(1.420.533,97) (2.683.295;91)

DEMONSTRAÇÃO DASOR1Gl?NS E APLICi\:ÇÕ_!§ DE RECURSOS

1 - ORIGENS DE RECURSOS

Lucro Iíquido .. .. .. .. ..

Correção monetária .,
.. ..

Resultado de exercício futuro ..

Alienacão de investimentos .. .. .. ..

, Alienação do Imobilizado .. .. .. ..

Integralização do capital ., .. ..

Baixa de Investimentos, .. ., .. ..

TOTAL DAS ORIGENS,. .. . ....

94.842,38
8.188.183,05
-*_

96.551,51
373.002,40.

(2.317.816,83)
4.610.317,18

. 26.221,04
228.519,99

5.917.767,47
43.361,00

*

Em 31/12/81 iJúcio exercício fim exercício
.

variação-l
ATIVO CIRCULANTE 50.743.190,73 1 83.724.982,79 32.983.792,06
PASSIVO CIRCULANTE .. 40.817.226,13 I 64.999.286,56 24.182.060,43
CAPITAL CIRCo LíQUIDO . . I 9.923.964,60 1 18.72.5.696,23 8.80l.731,63

_*-

J .569.706,43
-----------

10.322.285,778: 508.369,85

- ,
- 2 _. APLlC�ç.ÕES DE RECURSOS .

Dividendos distribuídos .. .. .. ., ., ., 1. 767 ..000,00

Redução do Passivo Exigível _ 717.734,20 42. 400,ÚO
Longo Prazo ., .. .. .. .. .. . ....

Aumento do Ativa Realizável _
861 306,07 697.569,41".

Longo Prazo ' , ,

_*_ 148.009,aO
Aumento de investimentos: ., ., ., .. ..

Aquísíção de direitos de Investimentos e
� . 606.353,89

Imobilizado.; ... , ... , ." ... , .. .. 2.01�}9,67 '26.221,0'4
Redução do resultado do Exercício futuro

�-_ ------

TOTAL DAS APLICAÇõES '.'
., .. 5.365.'619,94' 1.520.554,14

.

\ .

.

3 _ Aumento do capital circulante .Iíquido

_'"- NOTAS EXPLICATIVAS

Nota 1 - As demonstrações financeiras foram elaboradas de acorda com os dis­
positivos da Lei 6.404/76 de 15.12.76 e Decreto Lei 1598/77.

Nota 2 - Os estoques foram avaliados pelo custo médio de aquisição.
Nota 3 - A provisão para Devedores Duvidosos foi constituída na taxa de 3% BC).

bre as duplicatas a receber.

Nota 4 - O Ativo permanente e o patrimônio líquido foram corrjgidos moneta­
riamente, com base na variação das ORTN e a contra llartida lançada.
no resultado do exercício.

Nota 5 - O capital social é dividido em 35.400.000 ações nominativas ordinárias
no valor de Cr$ 1,00 cada ação. .

a .142.749,91 8'.801. 731,63

8.508'.369,85 10.322.285,77
TOTAL ..... , ......

Canoinhas, (SC) 08 de Março de 1.982.
início exercido fim exercício

__

. v_ariaçã.o-
-I\.9 103 6'8507 I 50.741.190,73 21,637.505,66

A·... TIVO CIRCtJLAN'l'E .'

.,

. 2. . ,

-

1 n" 3"n 47038 I AO 817 22613 18.494.75.5,75
PASSIVO CmCULANTK '.'

.. _!f,�"'�'::;:<;:::_!f,.:._:'�,:::::::..�.�':tU:..=-'__o --'"-.,_-__'-- �_

.

eIRe ... LíQUIDO 1
.

6.781. 214,?9 I· 9.923.964,60 3.142.749,.91
,.CAPITAL

ANTONIO TRELA - Diretor Comercial _ CPF, G10 .139.209-53

ARqEM.mO DUMKE - Técni�o em Contabilidade - Registro no CRC/SC n.? 4.064
.

CPF 004.711.789·34
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CORREIO DO NORTE

Telefonia rural. chegará
-29AGRICULTURA .",-.. ' .

mumcipros
•

maisa
o prazo' para pagamento

dessas 'redes' dilata-se a dois
anos, permitindo que a popula.
ção beneficiada de 13.260 pes.
soas possa saldar com facilidade
os compromissos -financelros as,

sumidos por intermédio das
suas cooperatívàs, sob a coor­

denação da Erusc.

Foi firmado na última se­

mana, na sede da ERUSC -

Eletrificação Rural de Santa

Catarina, o protocolo' de inten­

ções que vai permitir estender a
29 municípios os serviços de te­

lefonia rural, . somando para is­

so Os reforços da Erusc, da Te­
lese e de 7 cooperativas de ele­

trificação rural.
Esse primeiro acordo para

operações em conjunto objetiva
a implantação de 483,6 km de
redes telefônicas e *7 postos de

serviço, a um custo total de �r$
38,603,600;00, financiados pelo
Banco Nacional de Crédito Coo­

perativo - BNtC -, cujo pre­
sidente, sr. Toshio. Shobuia,
vem emprestando todo o apoio
às solicitações de crédito para
obras prioritárias na área de
eletr ificacâo rural, também no

setor de telefonia.

Registro do crescimento

das SaFras No ato de formalização do
protocolo, presentes, o vice-go.
vernador Henrique Córdova, o'

presidente da Telesc, Douglas
Macedo de Mesquita, o presi,
dente da Erusc, Rudi Bauer, o

vice-presidente, Paulo Bauer, e

representantes das Cooperati­
vas, 'era evidente a satisfação
em face desse novo impulso que
se imprime agora à distribuição
de serviços telefônicos à popu·
lação rural de nosso Estado pelo
governo Jorge Bornhausen.

Brasília (EBN) - Apesar'
das adversidades climáticas
ocorridas no período 79/81, o se­
tor agrícola da Região Sul do

país.experimentou relativo cr.es­
cimento em .relaçáo às safras
anteriores, O estado do Paraná,
que se mantém sempre na van­

guarda da produção agrícola
brasileira, concorrendo com

cerca de 25 por cento da produ­
ção dé grãos' do país, passou, na
safra de 1979, de cerca de 16 mi­

lhões,,200 mil toneladas para 20

milhões, em 1981. Esses dados

representam, em termos globais
de um incremento real da oro'

dem de 24 por cento no decor­
rer do período. Outro dado po­
sitivei a, considerar na produção
do Paraná é que o Estado am­

pliou sua participação nas ex­

portações de produtos agrope­
cuários (básicos e industrializa­
dos) em cerca de 35 por cento,
em 1980 com uma contribuição
de US$ 2,012. bilhões,

No Rio Grande do Sul, a

previsão da Secretaria da Agri­
cultura é "de q!-le o estado deve

, rá colher, na' presente safra,
, mais de 15 milhões de toneladas
de produtos agrkQlas, de um

modo geral, enquanto que em

Santa:Catarina, á5 duas safras
mais significativas estarão por
conta do feijão e do milho, se­

guidas de trigo, maçã, soja, ce­

bola e alho.

No Estado de Santa Catari­
na, o feijão da primeira safra
está com uma área cultivada
de 248 mil hectares, contra 191
mil hectares da safra anterior. A
estimativa para a colheita do
produto ,é de 235 mil toneladas,
das' quais 7� por cento já foram

colhidos. O rendimento médio

por hectare diminuiu em' rela­

ção ao ano passado, de 1 .017

para 950 quilos. Mesmo. assim a

presente safra será superior em
cerca de ?1 por cento à anterior.
Segundo a Comissão Estadual
de Planejamento Agrícola, a se_

gunda safra (safrinha) apresen­
tará um plantio superior aos

lOO mil e 300 hectares plantados
na safra das secas de 1981, "em
função' dos bons resultados al­
cançados pelos produtores e da

certeza da compra da produ-
. ção 'P0I' ,parte da governo" ,

A áreacultivada de' milho
em Santa Catarina é de um mi­
lhão. e 1(i7 mil toneladas, apenas
1,5 por cento superior à do ano

passado A produção deverá
ser de três milhões e 200 mil

toneladas, com rendimento mé­
dio de 2.750 quilos por hectare,
,A soja" por sua vez, teve este

ano área plantada inferior à do
ano passado: de 484 mil para
450 mil hectares, mas, em com­

pensação, 'o rendimento .por hec­
tare aumentou de 1',340 para
1.400 quilos, em média. Assim
sendo, a safra ser de 630 mil to­

neladas, contra 649 mil no ano

passado, inferior apenas 2,8 por
cento.

c'

O milho. e- o feijão registra ..

rum, este "ano, em Santa Catari­
na, as duas maiores safras, seno

do consideradas boas as expec­
tativas em relação ao trigo, que
será superior. à do ano passado
em 20 por cento apesar, da área
cultivada ter diminuído de 19
mil hectares para apenas 10 mil
hectares. A Comissão de Pla­

nejamento Agrícola do Estado
assinala que esta "compensação
se deve-ao aumento da produti-

vidade média por hectare que
será. de 960 quilos contra ,415

quilos no ano anterior", O to-
,

tal da safra deverá alcançar 9
mil e 600 toneladas.

A Comissão de Planeja­
mento Agrícola, órgão da·' Se­
cretaria da Agricultura e do
Abastecimento do Governo ca­

tarínense, forneceu ainda outros

dados sobre alguns produtos
-que apresentam expectativas fa­
voráveis de boas safras: ta man­

dioca está com área total cul­
tivada de 113 mil hectares e

área a ser colhida neste ano de
80 mil hectares. Permitirão

. uma safra de um milhão e 280
mil toneladas por hectare;

A cebola teve área planta­
da de 11 mil 870 hectares, infe­
rior em 30 por cento à do ano

passado, mas com rendimento
média. por hectares de 10. mil

I quilos, contra 8.709 na. safra
. anterior, O: total a ser colhido
será 21 por cento inferior à úl­
tima safra, caindo de 151 para

, 118 mil toneladas;
a produção de alho deverá

ser quase 53 por cento superior
à do ano passado, apesar da área
de cultivo ter diminuído �em cer,

ca de 30 por cento, A produti­
vidade média por hectare será
de 4.125 quilos, contra 1. 896
no ano passado, chegando a 10
mil .270 toneladas.

Acentuado aumento foi re­

gistrado com a .produção da ma­

cã, que teve um crescimento de
124 por cento er.n SUa área cul­
tivada este ano, passando para
nove mil hectares, dos quais
6.387 em plena produção, A
safra aguardada pará este ano

é de 55 mil toneladas contra-Sê
mil toneladas do ano passado.

Reforma Catari'nense
para abastecimento

de carne
o governartor Jorge Bor- I !plrodutor€5 de alta qualídede

nhausen Íl[JIrOVOU convênio, as-
I
aos mercedos nacional e -inte!·

stnado Ipor íntermádío da Selc're- I .nacíonal, '

táría 1::'1), AIgT:iJcultura e do Abas-
.

P:::w:a a .conseeução .do ,�ptrgra.
. tecímento, -c.em a Associação I ma estabe'eoído, a Secretaria
Catarínense de. Cr;adores de da agríeultura

.

e do AiOOis:reci.
Suínos - AlCICS. .

'l mento deviera repassar, no cor.

,

I rente exereíeío, à ACeS, a imo
C'om 'R ínterveníência da Em- portâneía, de Çtr$' 16:00.0.·000,00

presade Assístêncía Telcnica e e nos anos sUOOleq1Uentes mes

gxba'1!�áo·R!U:raJ de Santa. Oata- ma ímportâncía, com a corres­

rJna - EMATERJ/SG - e da pendente 'correção ao índice de
Companhia lintegr.ada de De. . reajuste do va'or ,hásico de re­

f/envolvimento AlgrÍlcola de San- ferencía, desde qUe mantido o

ta iC:ata:rina - CU)AS(; -, o programa. 'A EMA,'I'ER/SC e a

referirío convênio tem :por obje- CIDA:SG ,'caibeiâo contribuir
tívo ° aumento da prcd.ução e a com a soma global de 01"$ 69.

consequente víabüízação do Es- 013.00,0,000 e à Associação Ca­
tado corno opção ,de' ab-asteci- tarínense ode Clri:aidores de Sujo
mente fie ,ea!l1n8S nobres e re- nos com Or$ 34;.013.0.00',00.

/
,.

Banco do
autorizado a

com feij�o a

'Brasil
operar
�gran,e'l

UNGER e. '�IA. LTDA.
COMÉR'CIO - EXPORTACAO

.' .:J

o Secretário da Agricultu­
ra e do Abastecimento, Sérgio
Nerbass, acaba de receber, da
Diretoria. de Crédito Rural do
Banco do Brasil, em Brasília, a

informação de que as agências­
do Banco de Santa Catarina, si­
tuadas em alguns· municípios,
estão autorizadas a· adquirir
feijão a granel, diretamente das
cooperativas de produtores se­

lecionados pela CFP.

Uma reivindicação' neste
sentido havia sido feita pelo Se­
cretário ao Ministro da' Agri­
cultura uma vez que aq exigên­
das do Banco do Brasil tinham

instruções, de só liberar EGF no

valor que cobrisse 'os valores
de custeio e de não efetuar as

operações EGF com cooperati·
vas que não tiv-essem custeio 'a

pagar, _ sendo a estas apenas
possibilidade de operações

.

de

AGF,

INJJÚSTRIA
. DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS DA LINHA COMPLETA DOS MOTORES ELÉ,

TRICOS "WEG".
Estas medidas, vínha�

causando -sérias dificuldades aS

cooperativas paJ;Pi o -pagamento
dos associados, em função d.a
pequena capacidade de ben.�!I'
ciamento e ensaque de fel�ao
- exigidas .para operaçoe�
AGF, 'embora com boa capacI'
dade de recebimento de safra.

PONTES ROLANTES - TALHAS ELÉTRICAS - CAIt�INHOS' INDUSTRIAIS
� , '. ,

CABOS DE AÇO DE TODAS AS BITOLAS.

ESQUADRIAS DE .FERRO E ALUMíNIO ., PORTAS PANTOGRAFICAS E FER·

RAGENS PARA PORTAS DE ELEVAÇÃO .;_ GRADES PARA

MUROS, 'PORTÕES, ETC.
��-----==---------�-----------------------------------t

BOX PARA BANI�EIROS.

Cerârnica Linzrneler
REPRESENTANTE EM CANOINHAS: DE WILSON LINZMEUCR

TIJOLOS 2, 4 e, ii'FUROS E MACIÇOS,
Entregas :�atuitas de fretes ;na cidade e· peri�er_iar :

Estrada do Parado - Bairro do Parado
Caixa Postal, 425 - Fone 22-0756 ._, Canóínhas - se

Waldemar Knüppel
----------------------�.----,�----..��--

Rua Major Vieira, 360 - Fone (0477) 22- 0336 - CANOINHAS· - Santa Catarina
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-

__--�--�-.·-.. --'�·-·-@���.�.�N�,�O�K�'���.
._---- �

. ���������!!=E-.,-1-�-..-2-------.�
,6'

COLUNA
,

.

.ASSEMBLÉIAS '

.

MOVIl\'IENTARÃ(j�'
PRODUTORES RURAIS
De acordo com os respecti-

vos estatutos' sociais, ,três! presi­
dentes de entidades que congre­
gam produtores rurais de Canoi,
ilhas e até de municípios vizi­
phos, estão convocando todos os

associados para participarem da
assembléia geral ordinária,

O sr. Luiz Freitas assina o

Edital da Coopercanoínhas,
c.onvocando a sua assembléia no

dia 21 de março, às 9 horas, ten­
do por. local a sede da Coopera­
tiva de Canoinhas.

O' sr. Duílio Cornelsen fa­
rá a assembléia da Cerplans
,(çi)operativa . de Eletrificação
�Rural doPlanalto Norte) no dia
22 de março, tendo por local a

.

Cooperativa de Produtores de
Mate, em Canoínhas ,

.

MJ� aumenta sua parlicipacão
nas vendas de 1981

. , . Computados os resultados
de vendas de janeiro a dezem­
bro, a Massey Ferguson liderou
o mercado de tratores agrícolas
no Brasil tendo vendido 9692
tratores e registrado uma parti­
cipação de 35,1% .

Participação de mercado
1980 1981

%
MF " .. .. 31,6
VALMET .. 27,8
FORD .. .. . 18,2
CBT· .. ". : 13,3
OU-TROS .. 9,1
'l'O'rAL ..

". 100,0
Fonte �FAVEA
Como se pode observar a

MF foi '0. único fabricante que
aumentou sua participação .em

1981.
.

Com este resultado a Mas­
sey Ferguson. completa 20 anos

consecutivos de liderança' abso-
.

luta no mercado brasileiro de
tratores agrícolas.

%
35,1
27,7
17,8
10,3
9,1,

100,0

'Vende-se
Um Passat TS - 78 em per­

feito estado.
Tratar pelo telefone 22-0806,

com
. O§valdo. .

----"-_._-,.;._--'_'-.-.-

Vende-se
Uma casa, mista medindo

95 mz, terreno
.

cord 1.100 m2,
�;tuada à rua Vereador RiCardo
de Oliveira' - próximo Posto

Ipíranga - Três Barras-Sf", po_
dendo ser financiada.

Trat�r rra rua 3 de maio, 65
- Canoínhas-SC.

Conselhos Úteis
COMO MELHOR
DESCANSAR
'Existem três posições bási­

cas para, deitado na cam-a, me­

lhor descansar:
1 _,_' Deitar de lado, com o pes_

,

coço apoiado nu� trav�s�,
seiro, que não sera muito
alto.

2 - Dei;tar de costas e colocar .

um travesseiro entre a per­
na le a coxa, elevando o

joelho um pouco.
B _ Outra posição correta

quando estiver deitado de

C.0stas·-é colocar umtraves­
. seita óu calço ",embaixo do

'colclíãó, .para 'ele"ar
.
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O sr. Edmar Gonçalves Pa­

dilha, pres�dente ao Sindicato
dos Trabalhadores Rurais de

Canoínhas, convocou todo. os

associados para a assembléia
geral do dia 5 de abril a ser
realizada na sede de Co�perati­
va de Produtores de Mate, em

Canoinhas.

As três 'assembléias envol­
verão acima de mil produtores,
levando em cons ideracão o ele­
vado número de associados de
cada entidade e os importantes
assunto, que serão debatidos.

todas as plantações.
O governo do Estado está

incentivando a implantação de

biodigestores, colocando infor­

mações e técnicos à disposição,
gratuitamente.

Para maiores informações
consulte um técnico da ERUSC
ou o e x t e n s i o n i s t a da
ACARESC.

Produzr energia e-ao mes­

mo tempo proteger a natureza

I e melhorar o solo agrícola re­

presenta trilhar caminhos para
um futuro melhor.

CONVÊNIO C6M
PREFEITURA REFORÇA
ASSISTÊNCIA RURAL:

Através de convênio firma,
do entre a Prefeitura Munici­

pal de Canoinhas e a ACARESC
a partir deste mês de março, o

município conta com uma ex-

adquiriram suas máquinas ensi­
ladeiras.

Estas máquinas serão utili­

zadas para cortar o milho que
será ensilado para alimentar o

gado no outono-inverno.

O número de silos e o volu­
me' de silagem, deverão dobrar
ou triplicar, neste ano, no muni­

cípio de Canoinhas.

ENERGIA NO CAMPO:
Quem cria' animais (bovi­

nos, suínos, aves, etc .))' pode
aproveitar o esterco para produ­
zir gás e adubo, usando o Bio­

digestor.
O gás pode ser usado na co­

zinha, na iluminacão, no àque­
cmento de 'crias (leitões, pinti­
nhos, etc.) e em J2_1.otores para

preparo de trato ou produção de
.:eletricidade.

O adubo é excelente para

AQUISI'ÇAQ DE

ENSILADEIRAS:
O sr. José Fallgatter (Ma­

tão}, o sr . Júlio Antonovicz
(Panuâ) e o sr , Vitoldo Almei­
da Garret (Santa Leocád+a} são
produtores que recentemente

Escritório Local da. ACARESC

tensionista para orientação . aS'

donas de casa do meio rural.

A extensíonísta, senhorita
Zenite Lech 'oferecerá orienta­

ções sobre p:r�d�ção de hortali­

ças em horta caseira, preparo
de alimentos, saneamento bási­

co, e outros assuntos de interes­
se da família rural.

SÃO JOAQUIM
FARÁ FESTA

Numa promoção do Minis­
tério da Agricultura. Secretaria
da Agricultura (EMPASC-ACA­
RESC-C I DAS C) , Prefeitura

Municipal, - Sindicato Rural,
CTG Minuano Catarinense e

.

Paróquia de São Joaquim, será
realizada a II Festa Nacíonal da

Maçã e Regional da Pecuária .

Período de 3 a 11 de abril.

r

ea·r

t,

1 "(ecnologia .

..'

E amais avançada, ,

incorporando sempre asmais
recentes inovações técnicas em
todoomundo.

.

2 Produtividade .

Graças à avançada
tecnologiaMassey Ferguson, os
seus produtos têm omais .

elevado desempenho e baixos
custos operaciónais, garantindo
osmais altos índices de
produtividade.

3'Qualidade "

Omaior "know-how" a
. . , .

melhorma teria-prima e omais

rigoroso controle de qualidade
proporcionam aos produtosMF
uma longa vida útil.

.

4 linha mais completa .

. Só a MasseyFerguson tem
setemodelos de tratores agrí­
'colas. E só ela tem três modelos
'de colheitadeiras, plataformas
recolhedoras demilho e .'

osmais diversos implementos ..

8 Valor de venda .

Na hora de ser vendido, o seu
.
produto 1'4F lhe dámais
uma ale&na: ele tem o
maior vaior de revenda
do país, díspar-ado. Confira!

9 A 230.970. Metade da
.

frota IUltlli®iUt!
AMF vendeu, até 1981,

230.962 tratores
'. "agrícolas, o que .

i> 'representa cerca
..... de metade da
frota nacional.
Cada um desses
tratores traba-

.

lhando em terras .

5· Rede deAssistêncêa TécnicaÉ amaior emais eficiente
redede distribuidores doBrasil:
mais de 300 pontos espalhados
pelo país, prestando serviços .:

com peças origmats emeca­
nicos treinados pela própria
fábrica.

7 Treinamente
Anualmente cerca de 1.000

novos técnicos treinados pela
próprio: fábrica in�<?rpo:ram-se
aos mais de 10,.000Ja tremados,
que garantem assistência
técnica especializada aoseu
produto .MF em todo o país.

/

e Industria «Schadeck»Comércio
Revendedor MA.§SEY�FERGUSON PER..l{!NS. S,A,

R.ua Caetano COsta, 11'22 - Fone' 22-0557 CAN'OINHAS � se - -,
-,-

\.

brasíleírasconstítuí-seemmais
urna razãopara vocêcontinuar
preferindo os produtosMF.
E explica seu sucesso e sua
liderança.

-

�ó em 1981 aMasseyFerguson
vendeu 9.692 tratores no .

Br:asil,., liderando omercado
com3� 1% (Fonte:
ANFA\7EA),muito à frente do
segundo colocado. E essa

participação está crescendo
,

outra vez.�Porlss,!)J quando
voce compra um lnassey .

Ferguson, você não esta com­
prando apenas o trator que
temmetade da frota nacional.

- Você está comprando o trator
que tem tudo para avançar
na outrametade.
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Amanhã e-m

local:
A maior atração da terceira

rodada da Copa Norte, será, o
.

jogo de amanhã no Estádio
Wiegando _Olsen, em Marcílio

Dias, entre o São Bernardo (lí­
der da Chave A) x IMAZA (Vi­
ce-Líder) - considerado o clás­
sico de Canonhas ,

Sem dúvida, será o jogo. quo
reúne as maiores torcidas do fu­

,

tebol amador- da I região. O São

Bernardo, veterano

de competição, vem
tivado para disputar

neste tipo
super-mo­
o título e,

conseqüentemente representar
Canoinhas na Taça Governador
do Estado. O IMAZA, estrean­
te na Copa Norte, mostrou que
é de agora em diante uma das

grandes forças do certame e hão
deixará por menos 2 tentará,
suplantar o alvi-celeste em' sua

'M,arcílio, O

São' Berna'rdo
I cancha pois está "mordido" com
a derrota em casa diante do
Ipíranga de Rio Negrinho, do-
mingo' último.

.--

O São Bernardo, que conta
Icom a força e. o calor de sua

numerosa torcida, já pela ma­

nhã reúne a'massa para uma

programação de amistosos, que
começa às 9 horas ,com uma

.partída de Futebol Veterano; às
10 horas, um jogo entre o BOA
VONTADE (Campeão do Pela­

dão/SI) x Mil íonário, de Ma­
fra com a entrega das faixas de

Campeão Peladeiro.

Na parte da tarde, o públi­
co presente terá já às 14 horas
uma excelente partida de cará­
ter preliminar, enquanto aguar­
da o início do grande clássico,
marcado para' às 16 horas,

Confraternizàcão .entre
,

,

Canoinhas
Numa bonita festa de con­

Iraternizaçâo, onde teve uma

partida amistosa de futebol de
_ campo e uma suculenta chur­
rascada, as direções e funcioná­
rios das agências- do .Bradesco,
de Canoinhas e Porto União,
estiveram reunidos na manhã
de sábado último na aprazí­
vel sede social da' Associação
Recreativa e .Esportiva' Proco­
piak .

No Jogo, que foi vencido
pela equipe do Bradesco de Ca­
noinha., por 3 a 1, foi inaugura­
do o novo jogo de camisas do
time,. doado por Clementino
Pieczarka, que foi o convidado
especial para dar o ponta-Ré
inicial na partida iniciada às
10:30. Os gc\ls da equipe da Ca­
sa foram marcados por Scha-

LEC
A L'ga Esportiva Canoi­

nhense (LEC), reúne hoje às
17 horas dirigentes de oito clu­
bes filiados para eleger sua no­

va diretoria para o triênio 82/84.
Duas chupas e3tão registra.

das para concorrer à Pre ridên­
-ia . A primeira encabeçada por
João Maria Guimarães, 'tendo
como candidato a Vice, o jovem
industrial Modesto José Zanio-:
lo; a segunda, concorre à Presi·'
ciência o

_ advogado Neuzildo

Empate
Um resultado considerado

excelente pela' direto�ia do São
Bernardo, foi o empate de 2 a-2,
domingo último diante do Pa­
panduva em sua cancha.

Para o time local, que esta,
va em clima de festa pela inau­

guração do seu Estád'o, o em­

pate não foi exatamente' com­

pensador, já que sua torcida que­
riq_ uma derrota do melhor time
de Canoinhas. O ln:Eüo-de-cam­
po do' Papanduva, superou ó do

grande
Ímeze

clássico
x

EM MAFRA
MAKO x BOM RETIRO -

Juiz Hilton Jhan; Auxiliares,
Edilberto de Jesus Padilha e

Teon ildo José - todos de Ma­
ira,

BradescoÂ ' ....

agencIas

Port.o Uniãoe

valla (2) c Packer . Da equipe
visitante, foram, assinalados por
Aioffi (2) .

Os times atuaram com 3,

seguintes escalações: Bradesco

Canoinhas - Calí: Ingo, Rogé­
rio, Adir e Saulo; Edson (Rena­
to e depois Alberto), Dario, e

Schavalla; Packer, Mikus e Shi-
mo.

Bradesco Porto União: Fer­
reira (Joly e depois Sérgio);
Carioca (Clemente), Catarina,
Carlos e Joatan; Dias, Jorge e

Aioffi; Nilton (Póia) , Lelé e

Sérgio. Técnico: Ferreira (Sub­
Gerente da Agência) .

O trio de arbitragem, que
não teve maiores dificuldades'
em dirigir o espetáculo, foi r

seguinte: Juiz, Levy Ramos
Martins (Gerente da Agência

elege noVa
Borba Fernandes, tendo como

Vice, o desportista Romaria
Martins. Os oito clubes filiados
à LEC com direito à votar ho­

je à tarde, são Os seguintes: Bo­
taíogo, AREP, São Bernardo,
Três Barras, IMAZA Bela v»:
ta, RIGESA e ACERIZA,

Na pauta 'dos trabalhos,
consta o seguinte programa: às
17 horas, prestação de contas'da
Diretoria que deixa o. cargo,

com sabor
São Bernardo, já que e forma­
do por Fonseca, Nelinho e Jef­

ferson, que fez o time visitante

suar a camisa para conter seu

Ímpeto. Na zaga, o Papanduva
conta com o jogador Nelson,
que jogou pelo Mafra Atlético

Clube no Campeonato Catari­
nense - que dificultou as pe­
netrações do ataque alví-eeleste.

Mesmo '�ssim, o São Bernardo
�terminou o primeiro tempo ga­
nhando de 2 a 1, com gols, de Roo

de Canoinhas; Auxiliares, Mau­
ro Arthur Banowits (Sub-Ge­
rente) e Hélio Luiz Valério

(Funcionário) .

, Durante o almoço, Ferrei-
.ra falou aos presentes., agrade­
cendo a simpatia e fidalguia
dos anfitriões ,e convidou os'

companheiros de Canoinhas pa­
ra uma nova paetida, desta vez
em Porto União, local da desfor;
ra, cujo encontro se dará hoje.

Em nome da. equipe de Cle­
mentino Pieczarka, falou, o Io­
cutor Miguel. de. Andrade, que
também agradeceu o convite
de participação dà festa, e des­
tacou a brilhante atuação" do
Sr, Levy à frente da agência -do
Bradesco local,' bem .

corno a

presteza e eficiência de seus

funcionários.

diretoria
que esteve sob a presidência de'
Celso Glinski; 'às 17:30, eleição
da nova diretoria e às 18 horas,
'solenidade de posse. Celso

Glinski, o Presidente que trans­
mitirá o cargo na oportunidade,
através desta página, agradece

I a todos Os clubes- do Interior,
bem como 0.3 da l.a e 2.a diví­

são, pela valiosa colaboração
prestada durante os seus três
anos de gestão.

de vitória

I mario Batista e Branquela , se­

,

mente aos 34 minutos da segun,

j' da fase, é que. o Papanduva con­

segúíu o, empate, após forte

I pressão, e N'elinho d-e falta
'marcou seu. segundo gol na

partida e aquele que, selou o

placar; 2x2.

O público deixou nas bílhe,
I terias a soma de Cr$ 33 mil.
O juiz foi Hilton Jhan, auxilia­
do por Edomar e .A,.rlindo Souza
Fj{ho� . /, '. ,,'.,

�,
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Campeonato
-,

Tênis de Campo

Classificação

1D� Campecneto"
Aberto de Futsal

reunem-se

de

Mako assusta' 9

o trio de arbitragem da
tarde é o seguinte: Juiz, Jaime
Percides Miguel (Mafra); Au­

xiliares, Ewaldir Schumann e Procurando incentivar a

Adilson Alves ambos de Mafra. modalidade de Tênis de Campo

EM RIO NEGRINHO
em Canoinhas, a Divisão de

IPIRANGA x PAPANDU- Educação Física 'e Desportos da

VA J. A n d S F'
18.a UCRE, estará promovendo

- UIZ, r ln o ouza i-
o L° Campeonato Aberto de

lho (Mafra); Auxiliares, Osmar
Jabronski e Leonardo Ornik

Tênis de Campo. ,

A promoção contará com o
ambos de Rio Negrinho apoio de alguns tenistas de

EM PAPANDUVA nossa comunidade e objetivará
JUVENTUS x TRÊS BAR- o estabelecimento de uma elas­

,RAS - Juiz, Wilanir Anschau; . 'sificaçâc dos atletas, melhores

Auxiliares, Odilon Iarrocheski, raquetes do município.
e Jorge Moraes - todos de Ca-

'

O'S jogos e locais de com-

noinhas.

O encontro servirá para
programar as atividades para a

'

area e tratar de ássuntos' Ge­
rais, além de apresentação

: de
novos professores que iniciarão
seus trabalhos neste ano,

/

Festival Escolar, do Folclore
A Divisão de Educação Fí- I

- Regional, Festival d€ 'Macro

"
sica e .Desportoe da 18.a. tTCRE, I Ginástica,' Festival de Fanfar�
estará promovendo neste àhQ I ras, Semana. da :C;ri�ç;a;,-,e.m�·
várias atividades, de. caráter 'terá' ,e.scotihhas

'

cl��_Gil"l�ti�

J?::sportivo &ÓCio,c41t�ra11' ou se: I Ritmiéà,· b.áS.ql{et�h�f�·)).�n;�rI boL " ,
,

.' . .

_

'

O Mako, da cidade de Ma­
fra,' considerada regular em sua

participação na In Copa Norte,
surpreendeu a equipe .e torce-

Írneze perde'
Sob o calor de sua -torcids

numerosa, o IMAZA surpreen­
dentemente não conseguiu, suo
plantar o experiente Ipiranga
de Rio Negrinho, mesmo jogan­
do em casa perdeu por 1 a O.

Com o jogador Gibi expulso e

um penalte desperdiçado, o

IlVIAZA não teve força suf.cíen,

.

CHAVE A - São Bernardo
em 1.0 lugar 'Com 3 pontos gá­
nhos; em, 2.° IMAZA e Juventus
com 2 pontos e 3.° lugar, Bom'
Retiro com nenhum ponto ga-

As inscrições para o L°

campeonato aberto de FUT$AL"
foram encerradas na quarta­
feira passada e grande foi o

número de inscritos, o que vem

Professores

Física'
Com a finalidade de, pro­

gramar as' atividades para o ano
em decurso" estarão reunidos
logo mais as 9 horas no Colégio
Sagrado Coração de Jesus, pro­
fessores.ide Educação Física de
todas: as unidades Escolares 'e
a Div�são de Educação Física e

Desportos da 18.a UCRE.

Ano XXXV'

N,:O 1661
13-03·82

'petição serão programados' -na

próxima semana, estando desde
segunda-feira abertas as inseri.
ções na UCRE-DIFID,

Com a inclusão da modalí.
!
dade nos Jogos Escolares Cata.
rinenses, a Divisão de Educação
Física e Desportos' tem interesse
ná formação .de Escolínhae de

I
tênis, onde os alunos', de nossas
escolas poderão iniciar cedo e

representar nosso município na

referida competição.

Três Barras
dores do Três Barras domingo
último com excelente toque de
bola - arrancando um empate
do time da casa: lxl.

em casa: 1xO
te para segurar o jogo do adver­
sário e chegou a .írrítar-se

.

com

o jogo preso que o'Ipiranga imo

pôs após a marcação de seu gol.
A provocação foi tamanha que
até o árbitro Edilberto Padilha
usou e abusou do cartão verme­

lho expulsando três atletas do
time visitante.

'

MO.
CHAVE B,- 1.0 lugar�,IpL

ranga com '3 pontos ganhos; 2.°
Três Barras, Papanduva e MA�
KO, todos com 2. �ontos ganhos,

prometer um campeonato díspu:
tado e alegre. A grande movi-,
mentação em torno do FUTSA�
justifica a criação da Liga, Ca- ,

noínhense de Fu:tsal. Aguar­
dem ...

de Educação
hoje

Jogos Escolares - catego­
ria Juvenil e Infantil;

,

Campeonato de Futebol de

Campo - dente 'de leite;
.

Jogos Escolares 'Regionais
com a participação de Porto
União, Três Barras, Canoinhas,
Major Vieira e Iríneópolís.

Participará dos Jogos 'Esco'
lares Catarínenses ,

Promoverá
.

cursos para
, professores não habilitados, curo
so de arbitragem em basquete­
.bol .
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